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Soldato j de la s e s a Anmilo 
Asocio Esperantista de Rio de Janeiro delonge revadis kaj 

nun efektivigis la revon, pri la komenco de la tiel nomita dura 
tutanaraj kunvenoj.- "nova periodo" en la vivo de urba Espe­
ranto-movado. La aperigo de Rio-Esprantista, elmontras ke 
A.E.R.J. posedas gravan ilon por sócia agado kaj poresperanta 
propagando kune kun sia forta kaj efika organizado. La 
komuna ceio de tiuj du teniloj estas la kunordigo de iniciatoj 
dc esperantistoj por gin profiti plibone por Esperanto-movado, 
gia instruo kaj gia disvastigo. õis nun estadas disigon en la 
laboroj de esperantistoj guste pro manko de kunordiga plano, 
kaj tion ni provos efektivigi. Kutime esperantistoj grupoj agi-
tigas nur proksime de kongresoj, kaj restas la tutan ceteran 
tempon neaktive, sin limigante je rutina vivado, al kiu estas 
devigataj pro statuto, kaj je malêefaj epizodoj. 

Estas necese plifirmigi iom post iom la influon de E s ­
peranto kaj precipe giajn principojn; recei^tigi per klopodo 
kaj eksterlandaj, ke la "interna ideo" ankoraú. vivas 
kaj posedas forton, kiu pli poste aã pli baldaã igos Esperanton 
la oficiala helplingvo de ciu popolo. 

A.E.R.J. igante Rio-Esperantistan la esprimilo de sia vigia 
agado por la disvastigo de Zamenhofa lingvo, kaj konscia pri 
sia respondeco kiel asocio, kiu nune pli laboras por la urba 
Esperanto-movado, gi ne povas permesi al si la senaktivecon, 
kiu generale okazas al grupoj, post ciu kongreso, aã grava 
okazajo por esperanta. 

Klopodado laãsistema kaj libera laã idea flanko, cu politika 
cu religia, nepre devas esti efektivigota por la varbado de no-
vaj membroj; ke ili sin dedicos al servo de propraj aã idealaj 
interesoj, tio ne gravas, êar vere la gajnonto estos ciam la 
lingvo, por kiu ni batalas. 

Ankaã urgas kunigi la agadojn kaj interkonsenti la propa-
gundon de diversaj grupoj, celante enkonduki la lingvon en 

(Daúrigo en la 4." pago) 

BARÃO DO R I O B R A N C O 
José Maria Paranhos naskigis je la 20." de aprilo i8iS, êe 

strato Senado 8, en Rio de Janeiro. 
Unuenaskita filo de Vicgrafo "Rio Branco", li studis ce 

Kolegio Petro H. Poste li studis êe Jura Fakultato en urbo 
Sunkta Paulo. Rifuzante la monon de sia patro, li mem pagis 
siajn elspezojn pro instruo al siaj kunlernantoj. Poste li tran-
siris al Jura Fakultato en Recife, kie diplomigis. 

Vojagis li al Eúropo por kontaktigi kun la civilizo. Je la 
reveno li estis invitita instrui êe Kolegio Petro II, en Rio de 
Janeiro. Estis akuzisto en urbeto Friburgo, kaj poste revenis 
al Rio por helpi sian patron dum la la kampanjo kontraãs-
klaviga. Fondis li jurnalon — "A Nação". 

Lia granda revo estis igi diplomata. Deziris li esti konsulo 
êe Liverpool. La imperiestro malatentis lin. Dum la regado de 
Princino Izabelo, tamen, Barono "Cotegipe" sukcesis, ke si 
atentu lin. ' ' ' - .•. A A 

Estis la unua stupo. Kiel diplomata U farigis notinda. E s ­
tis li dum multai Joíi'Oj Ministro por Eksterlandaj Aferoj. En 
1907 li komisiis Ruy Barbosa reprezenti nian landon êe Kon-
ferenco en Hago. Ciam li sukcesis pace solvi êiujn internaciajn 
disputojn kun nia landa. 

Mortis li la lOan de Februaro 1912, en Polaco Itamaraty, 
Ministrejo por Eksterlandaj Aferoj, en sia posteno. 

P I N A FONDA DATREVENO DE ASOCIO 
Parolado de Generala Sekre­

tario, okaze de memoriga 
kunveno 

Estis e lekt i ta m i por paro l i 
al v i p r i la fondo de n ia Aso­
cio. Tio estas por m i granda 
fojo, kaj m i esperas, ke v i 
':cmprenos t i on , ke m i nature 
parolos p r i la okazintajo lau 
mia v i dpunkto . 

En la . jaro 1941^, dum la 
mcnato Augusto, m i alvenis al 
Rir. de Janeiro, m ia nask i -
$urbo, kaj trcvis nenian espe-
ran t i s t an v ivon. Tre nova es­
perantisto, t re entuziasmigita 
de la propagando de sami-
deano Ismael G. Braga, sur 

pagoj de revuo "Re forma- ^ 
dor", m i estis pensinta t r o v i ' 
g randan kaj entuziasman Es-
peranto-movadon. Certe v i 
kcmprenas m ian malgo jon . 
M i sentis minkvazaú t r omp l t a 
de sam° Braga, m i seniluziigis. 
Klar igas m i al p l i novaj es­
perant isto j , ke t i a m on i trovis 
nur D - r on Couto Fernandes 
en Esperantejo ciusabate; t re 
malofte la a l i a j n . 

— K i o n f a r i ? pensis m i . — 
Forlasi la movadon, k ie l far is 
la a l i a j . Sed m i ne akceptis 
t i u n unuan respondon. — Tute 
ne ! Labor i iel a jn por la pro­
pagando de Esperanto ! venis 

(Daúrigo en la 4." pago) 

S o l d a d o s d a s e x t a a r m a 
(Aldo O DOBLAS) 

^ -m-
A Associação Esperantista do Rio de Janeiro idealizou e 

mater ia l izou o sonho há mu i t o acalentado, a f im de dar início 
ao que fo i chamado em suas assembleias "uma nova etapa" na 
vida do esperantismo c i tadino. O aparecimento de RIO-ESPE-
RANTISTA, demonstra que a A . E . R . J . dispõe de u m poderoso 
instrumento de ação social e propaganda esperantista conjun­
tamente com a sua forte e laboriosa organização. O objetivo 
comum, desses dois baluarte é a coordenação das atividades 
dos esperantistas, • a f im de aplicá-las melhor ao interesse do 
Esperanto, seu ensino e sua divulgação. Até agora tem hav i ­
do dispersão nos trabalhos dos esperantistas, precisamente 
pela ausência de u m plano coordenador e isto vamos tentar 
real izar . E m regra os grupos esperantistas só se agitam nas 
proximidades dos congressos, ficando todo o resto do tempo 
entregues a uma inatividade quasi i r r i t an te , l imitando-se à 
v ida ro t ine i ra a que são obrigados por estatutos e a episódios 
de interesse secundários. E' necessário consolidar cada vez 
mais o prestígio do Esperanto e pr incipalmente os princípios 
que o regem, rea f i rmar pela luta, pelo labor dos grupos daqui 
e do exterior, que a " i n t e r n a ideo" v ive ainrfa e possui uma 
força que mais tarde ou mais cedo tornará o Esperanto, o f i ­
cialmente, a língua aux i l ia r de cada nação. 

A . E . R . J . fazendo de RIO-ESPERANTISTA o veículo da 
sua ação vigorosa em pro l da divulgação do idioma de Zame-
nhof e conscientes da responsabilidade que lhe toca d iretamen-
te como entidade que atualmente mais trabalha pelo mov imen­
to esperantista carioca, não pode p e r m i t i r a hibernação que 
geralmente sucede com os grupos após cada congresso ou rea­
lização de algo pelo Esperanto. 

Uma campanha sistemática e l i v re quanto ao sentido ideo­
lógico, quer político quer religioso, terá que ser levada a efei­
to, para a arregimentação de novos membros, pondo-os a ser-

(Cont inua na 4.* página) 
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C L U B E TABAJARA DE ESPERANTO 
T e v e l u g a r no d i a 19 de 

março do c o r r e n t e ano , e m João 
P e s s o a , c a p i t a l d a Pa ra í ba , a 
fundação do " C l u b e Taba j á r a de 
E s p e r a n t o " , s oc i edade q u e v i s a 
d e s e n v o l v e r n a q u e l e E s t a d o o 
e s tudo e o e n s i n o do e s p e r a n t o . 

A fundação do C l u b e fo i a 
m a i s so l ene e c o m o v e d o r a p o s ­
sível . i 

" A U n i ã o " , órgão o f i c i a l do 
g o v e r n o e o j o r n a l " A T r i b u n a " 
c o m p a r e c e r a m ao a to n o t i c i a n -
d o - o . A a m p l i f i c a d o r a l o c a l — 
" A g e n c i a A r a p u a n " — a n u n c i o u 
r e p e t i d a m e n t e a fundação e a 
insta lação. 

No d i a a p r a z a d o f o r a m p r o ­
f u s a m e n t e distr ibuídos b o l e t i n s 
de c o n v i t e , n o s q u a i s se e x p l i ­
c a v a m " o que é o E s p e r a n t o " . 
E l e m e n t o s de t o d a s a s c l a s s e s , 
do magistér io públ ico se m o s ­
t r a m i n t e r e s s a d o s p e l a d i v u l g a ­
ção da l íngua c r e a d a pe lo sábio 
Z a m e n h o f . 

N a ú l t ima h o r a a p a r e c e u u m 
s a m i d e a n o dono de u m a t i p o ­
g r a f i a que d e i x o u tudo à d i s ­
posição dos p r o p a g a n d i s t a s . A 
n o t a m a i s i m p o r t a n t e fo i a do 
S r . A m a r a l , dono de u m a fá ­
b r i c a de C o s t u m e s d a c a p i t a l 
que se a p r e s e n t o u n a q u a l i d a d e 
de a d m i r a d o r da L íngua A u x i ­
l i a r N e u t r a e que fez u m be lo 
i m p r o v i s o o f e r ecendo - s e m a t e ­
r i a l e m o r a l m e n t e p a r a a u x i l i a r 
no p r og r e s so e no a n d a m e n t o do 
E s p e r a n t o n a t e r r a de Taba j á ra . 

A instalação d e u - s e n o E x ­
t e r n a t o A r r u d a C a m a r a . O te to 
do salão e s t a v a en f e i t ado c o m 
u m g r ande e s t r e l a ve rde , e m ­
b l e m a d a l í ngua . 

N a r u a , a p a r t e e x t e r n a do 
pr6dío, e s t a v a i l u m i n a d a e m 
cordões de l âmpadas c ed i do s 
g r a t u i t a m e n t e pe lo p i n t o r dos 
serviços e l 6 t r i c o s . 

No m e i o h a v i a o V da vitória. 
Os e s p e r a n t i s t a s f i z e r a m u m a 

exposição de l i v r o s , l i t e r a t u r a , 
j o r n a i s , r e v i s t a s e de tudo q u a n ­
to possu íam de E s p e r a n t o . 

D e u p a r a c o b r i r u m a p a r t e d a 
p a r e d e e d e i x a r a m e s a r e p l e t a . 

A R a d i o T a b a j á r a — P . R . I . 4 
— féz a instalação do a l t o - f a -
l a n t e , p a r a a i rradiação do s 
d i s c u r s o s . A B a n d a de M u s i c a 
da Força Púb l i ca do K s t a d n 
a b r i l h a n t o u a f e s t i v i d a d e . A 
b a n d e i r a n a c i o n a l e s t a v a pos t a 
à v a r a n d a do E x t e r n a t o , r o d e a d a 
de l âmpadas . 

B e m e m c i m a da p r i n c i p a l 
m e s a , e n f e i t a d a de e s t r e l a s v e r ­
des , d a exposição de o b r a s , e s ­
t a v a m os t e l e g r a m a s v i v o s , e x ­
p r e s s i v o s da e s c c r i t o r a A r t e m i ­
s a V i d a l de A raú jo , i l u s t r a d a d i -
r e t o r a do " P e r n a m b u c o E s p e ­
r a n t i s t a " e o do A p e l e s L e m o s 
d a Associação E s p e r a n t i s t a de 
N a t a l . 

A o ato da instalação «"stive-
r a m p r e s e n t e s p e s s o a s da soc ie 
dade pes soense , representaçõef 
d a s agremiações c u l t u r a i s , a u t o ­
r i d a d e s c i v i s e m i l i t a r e s . 

D e p o i s de e x p l i c a d a pe lo p r e ­
s i dente provisório, a f i n a l i d a d e 
d a Associação que se i a f u n d a r , 
fo i e l e i t a e e m p o s s a d a a s e g u i n ­
te D i r e t o r i a que dir igrá o " C l u ­
be T a b a j á r a de E s p e r a n t o " no 
ano s o c i a l de 1 9 4 7 - 4 8 : 

P r e s i d e n t e de h o n r a — João 
C a m a r a D o r n e l e s ; 

P r e s i d e n t e honorár io — A r l i n ­
do Co laço ; 

P r e s i d e n t e — G e r a l d o M a g e l a 
C a n t a l i c e ; 

V i c e - d i t o — José A u g u s t o R o ­
m e r o ; 

Secretário g e r a l — R a u l V i d a l 
L e m o s ; i 

T e s o u r e i r o — A r n a l d o I vo S a ­
l e s ; 

B ib l iotecário — P e t r o n i o J o -
t i l i ; 1 

D i r e t o r do D e p a r t a m e n t o da 
P u b l i c i d a d e — A m a u r i V a s c o n ­
c e l o s ; 

D i r e t o r a do D e p a r t a m e n t o F c -
. n i n i n o — Lúcia L e m o s ; 

O r a d o r — R e n a t o L e m o s D i ­
n i z . 

D u r a n t e a s o l e n i d a d e de i n s ­
talação do " C l u b e Tab a j á r a de 
i ísperanto", fo i c u m p r i d o o s e ­
guinte p r o g r a m a c u l t u r a l : 

1 — A b e r t u r a d a sessão; 2 — 
H i n o " L a E s p e r o " , p o r u m g r u ­
po de a l u n o s , que o c a s i o n o u 
g rande ovação; 3 — O r g a n i s a -
ção d a m e s a ; 4 — P o s s e d a D i ­
r e t o r i a e l e i t a ; 5 — D i s c u r s o pe lo 
P r o f . R a u l L e m o s ; 6 — " M o c i ­
dade B r a s i l e i r a " , p o r u m g rupo 
de a l u n o s ; 7 — D i s c u r s o pe l o 
pré -univers i tár io A m a u r i V a s n 
e o n c e l o s ; 8 — A v a n t e C a m a r a ­
das , r e c i t ado p o r u m a l u n o ; 9 
— D i s c u r s o p r o n u n c i a d o pe lo 
p r e s i den t e G e r a l d o C a n t a l i c e ; 10 
— Soneto r e c i t a d o p e l a s r t a . C lé ­
l i a Mendonça ; 11 — T r i b u n a l i ­
vre, e 12 — E n c e r r a m e n t o d a 
sessão c o m o H i n o N a c i o n a l . 

A fundação de m a i s este c l u ­
be de E s p e r a n t o , v e m d e m o n s ­
t r a r a f i r m a t i v a m e n t e , que todo 
aque l e que p a s s a r pe lo q u a d r o 
da A E R J j a m a i s de ixará de v i ­
b r a r p e l a c a u s a e s p e r a n t i s t a , 
po i s o S r . G e r a l d o Mage la C a n ­
ta l i ce p e r t e n c f ao n o s s o q u a d r o 
s o c i a l , t endo o c u p a d o vár ios 
ca rgos n a D i r e t o r i a d a . 4 s s o c i a -
,ão, d ando a s m a i o r e s p r o v a s 
la s u a c a p a c i d a d e p a r a c o m o 
i s p e r a n t o , d e i x a n d o pa t en t e t r a -
l a l ho s que r e v e l a m a s u a c u l -
u r a e a l to espírito de que é 
o s s u i d o r . 

R I O E S P E R A N S T I S T A c u m -
r i m e n t a o C l u b e Taba j á ra , n a 
essaô do s eu P r e s i d e n t e , dese -
ando que se t o rne u m g r a n d e 
— E S P E R A N T U J O . 

F e s t o t a g o 
car la 30^ estis dimanco, 

oni decidis festi l a datrevenon 
p r i fondo de Asocio l a 29an 
de Mar to je l a 16^ horo . La 
malgranda cambro estis plena, 
kaj ke lkaj restis ekstere, en-
tutj„44 samideanoj . Parolis la 
Generala Sekretario, samidea­
no Delio P. de Souza, kies pa-
roladon n i publ ikigas en al ia 
loko, kaj la Dua Sekretario, 
s-no O. S. Lopes, k i u ankai i 
prezentis te legramojn de B. L. 
E. kaj B. K. E. Je la nomo de 
junu la ro parolis s-ano Sylla 
Chaves, k i u inv i t i s c iu jn j u -
n u l o j n labor i por Asocio kaj 
Esperanto, oste s-ano Celso 
Rosa petis permeson proponi 
laíídan voêdonadon a l aso-
cianaj veteranoi pro la apogo 
kaj kunlaborado i l i a a l Asocio, 
nome Ismael Gomes Braga, A. 
Caetano Coutinho, Armínio de 
Moraes, kaj Jozefo Joels, kio 
estis aprobi ta ; kaj inaugurou, 
kie l laborigi lo, de portreto j de 
unuaj d i rektoro j , cefe de 
unua prezidinto, en la sidejo. 
S-ano Délio kontraúdiris la 
proponon, kaj s-ano Ismael 
proponis, ke on i f a ru t i on 
post i l i a morto . Aprobi ta . Sa­
mideano Roberto das Neves 
legis leteron el Germanujo, 
kaj proponis kolektadon de 
mono por sendi al malsataj 
esperantistoj en Eúropo. S-ano 
V . Guayanás de Sousa me-
moris p r i la 10^ datreveno de 
fondo de S. Paulo Esperanta 
Klubo, kaj proponis la sendon 
de gra tu la telegramo al g i ; 
s-ano Lopes klar ig is al l i , ke 
la estraro j a m estis sendinta 
je la 15^ hora ; do samideano 
Guayanás proponis la sendon 
de letero k u n la subskribo de 
ciuj ceestantoj. Aprob i ta . 

Fine parolis n ia tre est imata 
samideano Ismael ,G. Braga, 
p r i l a paroladoj de s-anoj Lo-

NOSSAS SOCIAIS 
Trancorreu a 23 de 

abr i l p.p. o aniversario do Dr. 
Gi lberto Joyce Paranhos, alto 
funcionário da Divisão do E n ­
sino Superior no Ministério da 
Educação e Saúde- Foram-lhe 
prestadas as mais s i gn i f i ca t i ­
vas homenagens em louvor ao 
seu espirito a l tamente demo­
crático. 

"Rio Esperant is ta" entra no 
rói dos homenageantes, com 
um abraço, desejando as mais 
sinceras felicidades. 

d e A s o c i o 
DÉLIO P. D E SOUZA 

pes, Delio, kaj Roberto; i i 
cpini is , ke estas t re interesa 
kaj laúdinda maniero festi 
n i a n 5an datrevenon per helpo 
al eúropaj esperantistoj, ke la 
5-jara laborado f i rmigas Aso-
cion t iamaniere , ke gi povu 
plibone he lp i la "movadon " . 
L i komunikas a l l a ceestan-
taro, kaj precipe la estraro, ke 
l i estas forvojagonta a l Bue­
nos Aires, kie l i partoprenos l a 
4an A rgen t inan Kongreson 
kie l reprezentanto de B. L. E., 
kaj s in proponis a lpo r t i me-
sagon au ion a l i an . 

Ankoraú parol is s-anoj Jo­
zefo Joels, Laszlo Zinner, ka j 
f in f ine F. Doblas F i lho , k i u 
d ir is ke Asocio estas dankema 
al Ligo pro gia helpo a l n i , 
precipe d u m la unuaj j a ro j , 
kaj faris k omun ik o j n a l anaro, 
in te r al ia p r i balo en la se-
kvonta tago, en sidejo de "As­
sociação dos Jovens de Ca-
chambí", je honoro de n ia 
Asocio. La kunvenon n i f in ig is 
je la 19'̂  horo kantante la 
h i m n o n " La ESpero". 

RIO-ESPERANTISTA 

Propriedade da A.E.R.J. 
Um jornal do Rio para o 

mundo 

Redação e administração : 
Rua das Marrecas, 149,2" and. 
Tel. 42-5731, - C. Postal 3677 

Rio de Janeiro — BRASIL 

Dire tor responsável 
Aldo O. Doblas 

Redator chefe 
Sylla M. Chaves 

Gerente 
Délio P. de Souza 

E X P E D I E N T E : 

As importâncias referentes 
as assinaturas de RIO-ESPE­
RANTISTA, deverão v i r em 
nome do nosso gerente De­
lio Pereira de Souza, bem co­
mo, quaisquer quant ia , Vale-
Postal, cheques etc. 

Este j o r n a l dá ampla l iber ­
dade aos seus colaboradores, 
não se responsabilizando pe­
los conceitos emitidos em ar ­
tigos assinados e i m p l i c i t a ­
mente nas seções que t enham 
redatores responsáveis. 

Organizajo je servo de UNI ­
VERSALA F R A T E C O 

La gazeto raj t igas t u t a n l i ­
berou al siaj kun laboranto j 
kaj g i ne respondecas por la 
enmet i ta j konceptoj en a r t i -
koloj subskribi ta j kaj sekve, 
por la fako j , k iu j havas res-
pondecajn redaktoro jn . 

INDUSTRIAS « A C L I T » 
Artefatos de; Acl it , Bakelite, Galalite, Polisterine e 

Metaes 
R. B R Á U L I O C O R D E I R O , 189 — T e l . 49-3930 

E n d . Telegráf ico: «Aclit» — Rio de Janei ro 
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Soldato j de la s e s a Anmilo 
Asocio Esperantista de Rio de Janeiro delonge revadis kaj 

nun efektivigis la revon, pri la komenco de la tiel nomita dum 
tutanaraj kunvenoj: "nova periodo" en la vivo de urba Espe­
ranto-movado. La aperigo de Rio-Esprantista, elmontras ke 
A.E.R.J. posedas gravan ilon por sócia agado kaj poresperanta 
propagando kune kun sia forta kaj efika organizado. La 
komuna ceio de tiuj du teniloj estas la kunordigo de iniciatoj 
dc esperantistoj por gin profiti plibone por Esperanto-movado, 
gia instruo kaj gia disvastigo. õis nun estadas disigon en la 
laboroj de esperantistoj guste pro manko de kunordiga plano, 
kaj tion ni provos efektivigi. Kutime esperantistaj grupoj agi-
tigas nur proksime de kongresoj, kaj restas la tutan ceteran 
tempon neaktive, sin limigante je rutina vivado, al kiu estas 
devigataj pro statuto, kaj je malêefaj epizodoj. 

Estas necese plifirmigi iom post iom la influon de E s ­
peranto kaj precipe giajn principojn; recertigi per klopodo 
kaj eksterlandaj, ke la "interna ideo" ankoraú vivas 
kaj posedas forton, kiu pli poste aú pli baldaú igos Esperanton 
la oficiala helplingvo de êiu popolo. 

A.E.R.J. igante Rio-Esperantistan la esprimilo de sia vigia 
agado por la disvastigo de Zamenhofa lingvo, kaj konscia pri 
sia respondeco kiel asocio, kiu nune pli laboras por la urba 
Esperanto-movado, gi ne povas permesi al si la senaktivecon, 
kiu generale okazas al grupoj, post êiu kongreso, aã grava 
okazajo por esperanta. 

, Klopodado laãsistema kaj libera laú idea flanko, êu politika 
êu religia, nepre devas esti efektivigota por la varbado de no­
vaj membroj; ke ili sin dediêos al servo de propraj aú idealaj 
interesoj, tio ne gravas, êar vere la gajnonto estos ciam la 
lingvo, por kiu ni batalas. 

Ankaã urgas kunigi la agadojn kaj interkonsenti la propa­
gandon de diversaj grupoj, celante enkonduki la lingvon en 

(Daúrigo en la 4." pago) 

BARÃO DO R I O B R A N C O 
José Maria Paranhos naskigis je la 20.°- de aprilo i8iS, êe 

strato Senado 8, en Rio de Janeiro. 
Unuenaskita filo de Vicgrafo "Rio Branco", li studis êe 

Kolegio Petro I L Poste li studis êe Jura Fakultato en urbo 
Sankta Paulo. Rifuzante la monon de sia patro, li mem pagis 
siajn elspezojn pro instruo al siaj kunlernantoj. Poste li tran-
siris al Jura Fakultato en Recife, kie diplomigis. 

Vojagis li al Eúropo por kontaktigi kun la civilizo. Je la 
reveno li estis invitita instrui êe Kolegio Petro II, en Rio de 
Janeiro. Estis akuzisto en urbeto Friburgo, kaj poste revenis 
al Rio por helpi sian patron dum la la kampanjo kontraús-
klaviga. Fondis li jurnalon — "A Nação". 

Lia granda revo estis igi diplomato. Deziris li esti konsulo 
êe Liverpool. La imperiestro malatentis lin. Dum la regado de 
Princino Izabelo, tamen, Barono "Cotegipe" sukcesis, ke H 
atentu lin. " ' ' • A,;..'. ,|.!.;. 

Estis la unua stupo. Kiel diplomato li farigis notinda. E s ­
tis li dum multaj jaroj Ministro por Eksterlandaj Aferoj. En 
1907 li komisiis Ruy Barbosa reprezenti nian landon êe Kon-
ferenco en Hago. Ciam li sukcesis pace solvi êiujn internaciajn 
disputojn kun nia lando. 

Mortis li la iOan de Februaro 1912, en Palaco Itamaraty, 
Ministrejo por Eksterlandaj Aferoj, en sia posteno. 

m FONDA DATREVENO DE ASOCIO 
Parolado de Ôenerala Sekre­

tario, okaze de memoriga 
kunveno 

Estis e lekt i ta m i por paro l i 
al v i p r i la fondo de n ia Aso­
cio. Tio estas por m i granda 
ô-ojo. kaj m i esperas, ke v i 
' icmprenos t i on , ke m i nature 
parolos p r i la okazintajo lau 
mia v i dpunkto . 

En la . jaro 194P, dum la 
mcnato Augusto, m i alvenis al 
Rir. de Janeiro, m ia nask i -
f u r t o , kaj trovis nen ian espe-
ran t i s t an v ivon. Tre nova es­
perantisto, t re entuziasmigita 
de la propagando de sami­
deano Ismael G. Braga, sur 

pagoj de revuo "Re forma­
dor", m i estis pensinta t r o v i ' 
g randan kaj entuziasman Es-
peranto-movadon. Certe v i 
kcmprenas m i a n malgo jon . 
M i sentis minkvazaú t r omp l t a 
de sam° Braga, m i seniluziigis. 
Klar igas m i al p l i novaj es­
perant isto j , ke t i a m on i trovis 
nur D - ron Couto Fernandes 
en Esperantejo ciusabate; t re 
malofte la a l i a j n . 

— K i o n f a r i ? pensis m i . — 
Porlasl la movadon, k ie l faris 
la a l i a j . Sed m i ne akceptis 
t i u n u n u a n respondon. — Tute 
ne ! Labor i iel a jn por la pro­
pagando de Esperanto ! venis 

(Daúrigo en la 4.° pago) 

S o l d a d o s d a s e x t a a r m a 
(Aldo O DOBLAS) 

"""" «Sí • 
A Associação Esperantista do Rio de Janeiro idealizou e 

mater ia l izou o sonho há mu i t o acalentado, a f im de dar início 
ao que fo i chamado em suas assembleias " u m a nova etapa" na 
vida do esperantismo c i tad ino. O aparecimento de RIO-ESPE­
RANTISTA, demonstra que a A . E . R . J . dispõe de u m poderoso 
instrumento de ação social e propaganda esperantista conjun­
tamente com a sua forte e laboriosa organização. O objetivo 
comum, desses dois baluarte é a coordenação das atividades 
dos esperantistas, • a f im de aplicá-las melhor ao interesse do 
Esperanto, seu ensino e sua divulgação. Até agora tem hav i ­
do dispersão nos trabalhos dos esperantistas, precisamente 
pela ausência de um plano coordenador e isto vamos tentar 
real izar . E m regra os grupos esperantistas só se agitam nas 
proximidades dos congressos, ficando todo o resto do tempo 
entregues a uma inativ idade quasi i r r i t an te , l imitando-se à 
v ida ro t ine i ra a que são obrigados por estatutos e a episódios 
de interesse secundários. E' necessário consolidar cada vez 
mais o prestígio do Esperanto e pr incipalmente os princípios 
que o regem, rea f i rmar pela luta, pelo labor dos grupos daqui 
e do exterior, que a " i n t e rna ideo" v ive aiuida e possui uma 
força que mais tarde ou mais cedo tornará o Esperanto, o f i ­
cialmente, a língua auxi l iar de cada nação. 

A . E . R . J . fazendo de RIO-ESPERANTISTA o veículo da 
sua ação vigorosa em pro l da divulgação do idioma de Zame­
nhof e conscientes da responsabilidade que lhe toca d iretamen-
te como entidade que atualmente mais trabalha pelo mov imen­
to esperantista carioca, não pode p e r m i t i r a hibernação que 
geralmente sucede com os grupos após cada congresso ou rea­
lização de algo pelo Esperanto. 

Uma campanha sistemática e l i v re quanto ao sentido ideo­
lógico, quer político quer religioso, terá que ser levada a efei­
to, para a arregimentação de novos membros, pondo-os a ser-

(Cont inua na 4. ' página) 
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C L U B E TABAJARA DE ESPERANTO 
T e v e l u g a r n o d i a 19 de 

março do c o r r e n t e a n o , e m João 
P e s s o a , c a p i t a l d a P a r a i b a , a 
fundação do " C l u b e Tab a j á r a de 
E s p e r a n t o " , s oc i edade q u e v i s ^ 
d e s e n v o l v e r n a q u e l e E s t a d o o 
e s t u d o e o e n s i n o do e s p e r a n t o . 

A fundação do C l u b e fo i a 
m a i s s o l ene e c o m o v e d o r a p o s ­
sível . i 

" A U n i ã o " , órgão o f i c i a l do 
g o v e r n o e o j o r n a l " A T r i b u n a " 
c o m p a r e c e r a m ao a to n o t i c i a n -
d o - o . A a m p l i f i c a d o r a l o c a l — 
" A g e n c i a A r a p u a n " — a n u n c i o u 
r e p e t i d a m e n t e a fundação e a 
insta lação. 

No d i a a p r a z a d o f o r a m p r o ­
f u s a m e n t e distr ibuídos b o l e t i n s 
de c o n v i t e , n o s q u a i s se e x p l i ­
c a v a m " o que é o E s p e r a n t o " . 
E l e m e n t o s de t o d a s a s c l a s s e s , 
do magistér io públ ico se m o s ­
t r a m i n t e r e s s a d o s p e l a d i v u l g a ­
ção da l íngua c r e a d a pe l o sábio 
Z a m e n h o f . 

N a ú l t ima h o r a a p a r e c e u u m 
s a m i d e a n o dono de u m a t i p o ­
g r a f i a que d e i x o u t u d o à d i s ­
posição dos p r o p a g a n d i s t a s . A, 
n o t a m a i s i m p o r t a n t e fo i a do 
SP . A m a r a l , dono de u m a fá ­
b r i c a de C o s t u m e s d a c a p i t a l 
q u e se a p r e s e n t o u n a q u a l i d a d e 
de a d m i r a d o r d a L íngua A u x i ­
l i a r N e u t r a e que fez u m be lo 
i m p r o v i s o o f e r ecendo - s e m a t e ­
r i a l e m o r a l m e n t e p a r a a u x i l i a r 
no p r og r e s so e no a n d a m e n t o do 
E s p e r a n t o n a t e r r a de Taba j á r a . 

A instalação d e u - s e no E x ­
t e r n a t o A r r u d a C a m a r a . O t e to 
do salão e s t a v a e n f e i t a d o c o m 
u m g r a n d e e s t r e l a ve rde , e m ­
b l e m a d a l íngua . 

N a r u a , a p a r t e e x t e r n a do 
pr6dío, e s t a v a i l u m i n a d a e m 
cordões de l âmpadas c ed i do s 
g r a t u i t a m e n t e pe lo p i n t o r dos 
serviços e l 6 t r i c o s . 

No m e i o h a v i a o V d a vitória. 
Os e s p e r a n t i s t a s f i z e r a m u m a 

exposição de l i v r o s , l i t e r a t u r a , 
j o r n a i s , r e v i s t a s e de tudo q u a n ­
to possu íam de E s p e r a n t o . 

D e u p a r a c o b r i r u m a p a r t e d a 
p a r e d e e d e i x a r a m e s a r e p l e t a . 

A R a d i o T a b a j á r a — P . R . I . 4 
— féz a instalação do a l t o - f a -
l a n t e , p a r a a i r radiação doS 
d i s c u r s o s . A B a n d a de M u s i c a 
d a Força Púb l ica do E s t a d o 
a b r i l h a n t o u a f e s t i v i d a d e . A 
b a n d e i r a n a c i o n a l e s t a v a pos t a 
à v a r a n d a do E x t e r n a t o , r o d e a d a 
de l âmpadas . 

B e m e m c i m a d a p r i n c i p a l 
m e s a , e n f e i t a d a de e s t r e l a s v e r ­
des , d a exposição de o b r a s , e s ­
t a v a m os t e l e g r a m a s v i v o s , e x ­
p r e s s i v o s d a e s c c r i t o r a A r t e m i ­
s a V i d a l de A raú jo , i l u s t r a d a d i ­
r e t o r a do " P e r n a m b u c o E s p e ­
r a n t i s t a " e o do A p e l e s L e m o s 
d a Associação E s p e r a n t i s t a de 
N a t a l . 

Ao a to d a instalação p s t i v e -
r a m p r e s e n t e s p e s s o a s d a soc ie 
dade pe s soense , representações 
d a s agremiações c u l t u r a i s , a u t o ­
r i d a d e s c i v i s e m i l i t a r e s . 

D e p o i s de e x p l i c a d a pe l o p r e ­
s i den te provisór io , a f i n a l i d a d e 
d a Associação que se i a f u n d a r , 
fo i e l e i t a e e m p o s s a d a a s e g u i n ­
te D i r e t o r i a q u e dir igrá o " C l u ­
be Tab a j á r a de E s p e r a n t o " no 
a n o s o c i a l de 1 9 4 7 - 4 8 : 

P r e s i d e n t e de h o n r a — João 
C a m a r a D o r n e l e s ; 

P r e s i d e n t e honorár io — A r l i n ­
do Co laço ; 

P r e s i d e n t e — G e r a l d o M a g e l a 
C a n t a l i c e ; 

V i c e - d i t o — José A u g u s t o R o ­
m e r o ; 

Secretário g e r a l — R a u l V i d a l 
L e m o s ; i 

T e s o u r e i r o — A r n a l d o I v o S a ­
l e s ; 

B ib l iotecário — P e t r o n i o J o -
f i l i ; i 

D i r e t o r do D e p a r t a m e n t o de( 
P u b l i c i d a d e — A m a u r i V a s c o n ­
c e l o s ; 

D i r e t o r a do D e p a r t a m e n t o F e -
.nínino —^ Lúcia L e m o s ; 

O r a d o r — R e n a t o L e m o s D i ­
n i z . 

D u r a n t e a s o l e n i d a d e de i n s ­
talação do " C l u b e Taba j á r a de 
l i s p e r a n t o " , fo i c u m p r i d o o s e -
j u i n t e p r o g r a m a c u l t u r a l : 

1 — A b e r t u r a d a sessão; 2 — • 
H i n o " L a E s p e r o " , p o r u m g r u ­
po de a l u n o s , que o c a s i o n o u 
g r ande ovação; 3 — O r g a n i s a • 
ção d a m e s a ; 4 — P o s s e d a D i ­
r e t o r i a e l e i t a ; 5 — D i s c u r s o pe lo 
P r o f . R a u l L e m o s ; 6 — " M o c i ­
dade B r a s i l e i r a " , p o r u m g rupo 
de a l u n o s ; 7 — D i s c u r s o pe lo 
pré -univers i tár io A m a u r i V a s - i 
e o n c e l o s ; ^8 — A v a n t e C a m a r a ­
das , r e c i t a d o p o r u m a l u n o ; 9 
— D i s c u r s o p r o n u n c i a d o p e l a 
p r e s i d e n t e G e r a l d o C a n t a l i c e ; 10 
— Soneto r e c i t a d o p e l a s r t a . Clé­
l i a Mendonça; 11 — T r i b u n a l i ­
vre, e 12 — E n c e r r a m e n t o da 
sessão c o m o H i n o N a c i o n a l . 

A fundação de m a i s este c l u ­
be de E s p e r a n t o , v e m d e m o n s ­
t r a r a f i r m a t i v a m e n t e , q u e todo 
aque l e que p a s s a r pe l o q u a d r o 
da A E R J j a m a i s de ixará de v i ­
b r a r p e l a c a u s a e s p e r a n t i s t a , 
po i s o S r . G e r a l d o Mage l a C a n ­
ta l i ce p e r t e n c f ao n o s s o c juadro 
s o c i a l , t endo ocupado vár ios 
ca rgos n a D i r e t o r i a d a Assocía-
;ão, d ando a s m a i o r e s p r o v a s 
ia s u a c a p a c i d a d e p a r a c o m o 
i s p e r a n t o , d e i x a n d o pa t en t e t r a ­
balhos que r e v e l a m a s u a c u l -
u r a e a l t o espírito de que é 
o s s u i d o r . 

R I O E S P E R A N S T I S T A c u m -
r i m e n t a o C l u b e Taba j á r a , n a 
essaô do s e u P r e s i d e n t e , dese -
ando que se t o r n e u m g r a n d e 
- E S P E R A N T U J O . 

F e s t o t a g o 
ca r la 30* estis dimanco, 

oni decidis fest i l a datrevenon 
p r i fondo de Asocio l a 29an 
de M a r t o je l a 16°' horo . La 
malgranda cambro estis plena, 
kaj kelkaj restis ekstere, en-
tute_44 samideanoj . Parolis la 
ôenerala Sekretario, samidea­
no Delio P. de Souza, kies pa -
ro ladon n i publ ikigas en al ia 
loko, kaj la Dua Sekretario, 
s-no O. S. Lopes, k i u anka i i 
prezentis te legramojn de B. L. 
E. kaj B. K. E. Je la nomo de 
junu l a r o parolis s-ano Sylla 
Chaves, k i u inv i t i s c iu jn j u -
n u l o j n labor i por Asocio kaj 
Esperanto, oste s-ano Celso 
Rosa petis permeson proponi 
laudan voêdonadon a l aso-
cianaj veteranoi pro l a apogo 
kaj kunlaborado i l i a a l Asocio, 
nome Ismael Gromes Braga, A. 
Caetano Coutinho, A r m i n i o de 
Moraes, kaj Jozefo Joels, k lo 
estis aprobi ta ; kaj inaúguron, 
k ie l laborigi lo, de portreto j de 
unuaj d i rektoro j , cefe de 
unua prezidinto, en l a sidejo. 
S-ano Délio kontraúdiris la 
proponon, kaj s-ano Ismael 
proponis, ke o n i f a ru t i on 
post i l i a mor to . Aprobi ta . Sa­
mideano Roberto das Neves 
legis leteron el Germanujo, 
kaj proponis ko lektadon -de 
mono por sendi âl malsataj 
esperantistoj en Eúropo. S-ano 
V. Guayanás de Sousa me-
moris p r i la 10^ datreveno de 
fondo de S. Paulo Esperanta 
Klubo, kaj proponis la sendon 
de gra tu la telegramo al g i ; 
s-ano Lopes klar ig is a l l i , ke 
la estraro j a m estis sendinta 
je la 15^ hora ; do samideano 
Guayanás proponis la sendon 
de letero k u n la subskribo de 
ciuj ceestantoj. Aprob i ta . 

Fine parolis n i a t re est imata 
samideano Ismael ,G. Braga, 
p r i l a paroladoj de s-anoj Lo-

NOSSAS SOCIAIS 
Trancorreu a 23 de 

abr i l p.p. o aniversario do Dr . 
Gi lberto Joyce Paranhos, alto 
funcionário da Divisão do E n ­
sino Superior no Ministério da 
Educação e Saúde- Foram-lhe 
prestadas as mais s i gn i f i ca t i ­
vas homenagens em louvor ao 
seu espirito a l tamente demo­
crático. 

"Rio Esperant is ta" en t ra no 
rói dos homenageantes, com 
u m abraço, desejando as mais 
sinceras felicidades. 

d e A s o c i o 
DÉLIO P. D E SOUZA 

pes, Delio, kaj Roberto; i i 
opiniis, ke estas t re interesa 
kaj laúdinda maniero fest i 
n i a n San datrevenon per helpo 
al eúropaj esperantistoj, ke la 
5-jara laborado f i rmigas Aso-
cion t iamaniere , ke g i povu 
pl ibone he lp i la "movadon " . 
L i komunikas a l l a ceestan-
taro, ka j precipe l a estraro, ke 
l i estas forvojagonta a l Bue­
nos Aires, kie l i partoprenos la 
4an A rgen t inan Kongreson 
kie l reprezentanto de B. L. E., 
kaj s i n proponis a lpo r t i me-
sagon au ion a l i a n . 

Ankoraú parolis s-anoj Jo­
zefo Joels, Laszlo Zinner, kaj 
f in f ine F. Doblas F i lho , k i u 
dir is ke Asocio estas dankema 
al L igo pro gia helpo a l n i , 
precipe d u m l a unuaj j a ro j , 
kaj far is k o m u n i k o j n a l anaro, 
in te r a l ia p r i balo en la se-
kvonta tago, en sidejo de "As­
sociação dos Jovens de Ca-
chambí", je honoro de n i a 
Asocio. La kunvenon n i f in ig is 
je l a 19^ horo kantante la 
h i m n o n " La Eispero". 

RIO-ESPERANTISTA 

Propriedade da A.E.R.J. 
Um jornal do Rio para o 

mundo 

Redação e administração : 
Rua das Marrecas, 149, Z° and. 
Tel. 42-5731, - C. Postal 3677 

Rio de Janeiro — BRASIL 

Dire tor responsável 
Aldo O. Doblas 

Redator chefe 
Sylla M. Chaves 

Gerente 
Délio P. de Souza 

E X P E D I E N T E : 

As importâncias referentes 
as assinaturas de RIO-ESPE­
RANTISTA, deverão v i r em 
nome do nosso gerente De­
lio Pereira de Souza, bem co­
mo, quaisquer quant ia , Vale-
Postal, cheques etc. 

Este j o r n a l dá ampla l iber ­
dade aos seus colaboradores, 
não se responsabilizando pe­
los conceitos emit idos em a r ­
tigos assinados e i m p l i c i t a ­
mente nas seções que t enham 
redatores responsáveis. 

Organizajo je servo de UNI ­
V E R S A L A F R A T E C O 

La gazeto raj t igas t u t a n l i ­
berou a l siaj kun laboranto j 
kaj g i ne respondecas por l a 
enmet i ta j konceptoj en a r t i -
koloj subskr ib i ta j ka j sekve, 
por la fako j , k i u j havas res-
pondecajn redaktoro jn . 

INDUSTRIAS « A C L I T » 
Artefatos de; Acl i t , Bakelite, Galalite, Polisterine e 

Metaes 
R. B R Á U L I O C O R D E I R O , 189 — T e l . 49-3930 

E n d . Telegráf ico: «Aclit» — Rio de Jane i ro 
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EN LA TERENO D E JUL IO V E R N E ' A J 
SatcUtipoj. Marso ka j alia^ 

planedoj igitaj nuraj usonaj 
militbazoj. Tiel parolas Ma­
joro J . R. Randolph. 

La duonof ic ia la organo de 
l ' A r t i l e r i a Servo de l a usona 
armeo diskonigis l a m i r i n d a j n 
revo jn de Majoro Randolph. 
matemat ik i s to ka j Ingeniero 
de t i u korporacio. I n t e r al iaj 
imagi ta jo j l i d ir is l a j enon : 
satelitsipoj kapablaj rest i for 
de r a e r l imo j nedi f in i te , kaj 
kapablaj r ond i r i l a teron, estas 
serioze pripensataj en Usono: 

kaj l i aldonas ke, k i a m la sa-
tel i ts ipo estos realajo, Marso 
estos ig i ta nu ra usona m i l i t -
bazo, el k i u povos sekretege 
kaj surprize e l i r i la atakoj al 
la landoj de n i a p l anedo . . . 
t amen estas eble, ke l a m a r -
sanoj ne konsentos p r i la 
sciencaj konajoj de Majoro 
Randolph. T i u of ic iro ankoraú 

EVOLUÇÃO 

Por A. S. VARÃO 

O j o r n a l que acaba de apa­
recer, e que será o diapasão 
do pensamento esperantista no 
Rio de Janeiro, é a metamor ­
fose, n u m evoluir constante e 
contínuo, consequente do t r a ­
balho eficiente de u m grupo 
de bons obreiros, daquela a n ­
t iga e modesta Circular que se 
t rans fo rmou mais tarde em 
Bo le t im de Informação e ago­
ra t oma a f o rma de j o rna l , 
com oito páginas de ótima 
apresentação. 

Rio Esperantista veio assi­
nalar mais uma etapa na 
v ida de t raba lho e progresso 
da Associação Esperant ista do 
Rio de Janeiro e está fadado 
a desempenhar papel de g r a n ­
de relevância no movimento 
esperantista. 

Por mais essa grande v i ­
tória da A . E . R . J . e do Espe­
ran to no Brasi l , cumprimos o 
indeclinável dever de" apresen­
t a r á vanguardeira Associação 
Esperantista os nossos s in ­
ceros cumpr imentos e, por seu 
intermédio os nossos parabéns 
ao movimento esperantista do 
S ras i l . 

aldorvis, ke l a planedo Marso 
estas mondo s imi la a l la n i a ; 
kaj post la t iea instal igs de 
homa kolonio estos eble ig i 
gin granda ka j mul tpova n a -
c i o . . . t io , k i on n i ankoraú 
ne scias, ka j l a Mojoro ne k l a ­
r ig is, estas cu l a marsanoj 
konas la va lorou de l 'do laro. 
Laú l i dir is, l a ekspedicio al 
Marso ne bezonos esti tre 
granda, sed n u r memsufica kaj 
bone ek ip i ta por ins ta l i m u l t -
povan transsendan rad io ta -
cion kapablan i n t e r k o m u n i k i -
gi k u n l a tero ; kaj l i aldonas, 
ke l a mono kaj l a vivoj estos 
savitaj ka j l a venko estos p l i 
faci la, se n i cion faros por t i a 
okupo ! ! ! Estas bedaúrindege, 
ke meze de l a dudeka j a r -
cento, k i a m la sciencistoj ka j 
ciuj devus d is t ing ig i per la 
paco, per la inter frateco, la 
homoj vidas l a eblecon, ne 
a t a k i l ando jn de l a sam.a 
mondo, sed a t a k i a l i a jn p l a ­
nedoj n, sklavigi , lake ig i k r e i -
ta j o jn , p r i kies ekzistado n i ne 
povas sankonscie aser t i . Ho, 
Majoro Rando lph, estos tu te 
laúdeblaj v iaj satelitsipoj ka j 
viaj transsendi loj in t e rp lane -
daj, se 6iuj t i u j m i r i n da j h a -
lucinacioj estus uzataj por p l i -
v ig l i g i c i t ie kaj t ie l a sciencaj n 
kono jn , l a pacamon kaj a l ia jn 
p r inc ipo jn , por k iu j bataladis 
centmi lo j da homo j ; t i o n m i 
dirás, se realigos l a termarsa 
revo . La jul io-verne 'a j asertoj 
de Majoro Rando lph ne estas 
seninteresaj, k i a m esploritaj 
sub l a scienclumo; tamen, se 
n i esploros g in sub la f ra te -
clumo, preskaú n i deziros la 
malsukceson de t ia j eksper i . 
mento j , escepte se la marsanoj 
j a m priscias la m i r i n d a j n p l a -
n o j n de Tmajoro, ka j atendas 
n i n por l e rn l g i p l ibona jn 
sciencajn kono jn kaj lec ionojn 
p r i respekto ka j solidareco, 
por p l ibona v ivnive lo . Neebla 
estas la ekzisto de planedo p l i 
nekomprenebla ol l a nia, kie, 
dum iu j porpace batalas, al iaj 
serclemas plej avantaga jn 
kondico jn por detruado. Se t io 
ci ne estus n u r revo aú eble la 
konsekvencoj de gaja nokto 
kaúze de viskio kaj al iaj eb r i i -
g i lo j , n i devus a tent i g i M a ­
j o r ou Randolph 'on aú k i u n a jn 
estrus l a ekspedicion pr io t io , 
ke eble la marsanoj ne legas 
la saman abocon. 

FABRICA D E MEIAS 
N O V A E S T R E L L A 
A D O L F O G A D I N I 

A V E N I D A L O N D R E S , 192 — T e l . 30-3407 
(Estação de Bomsucesso) — Rio de Janeiro 

32^ U N I V E R S A L A KONNGRESO D E ESPERAN­
T O E N BERN 

L a Svlsa Registaro ra j t igas s ian "Vic-pTeziàanton S- io 
Enrico Célio, m in i s t ro de la Federada Post-kaj Fervoj-de-
partemento estigi la Honora Prezidanto de la 32» Universala 
Kongreso de Esperanto 1947 en B e m . 

Per t io l a Svisa Registaro mont r i s a l l a Esperanta mo­
vado grandan honoron . ca r per t io g i esprimas sian gojon, 
ke la venonta Universala Kongresso ckazos en Svislando ka j 
per t io g i ankaú aprobas la laúdindan celon de la Esperanto-
movado kaj esprimas samtempe sian s impat ion por la ideo 
de l a mondl ingvo . 

La Registaro transdonis sian plej ko ran deziron por l a 
efektivigo de la Kongreso. D u m la Solena Mal f e rmo de l a 

•Kongreso la 17-an de Julio, versajne l a federala konsi lanto 
s-ro Célio salutos la Kongreson en l a nomo de la Svisa Re­
gistaro. 

M E N D U BALDA U V I A N R E S T E J O N E N BERN 
L a L K K informas la par toprenonto jn al l a 32» Univer ­

sala Kongreso de Esperanto, ke la restad.demando estas ege 
mal fac i la . Pro t io l a L K K petas ke c iu kongresano t u j sen-
du s ian mendon aú por hotelcâmbro aú por cambro êe p r i -
va tu l o j . 

Pro l a re lat ivo malgranda nombro de hote l k a j p r i v a t -
êambroj, k i u j estos je dispono, la L K K estas devigata p r i -
t r a k t i l a mendo jn laú l a sinsekvo de i l i a alveno a l Be rn ka j 
poste ne estos eble p l enumi eventualan specialan dez iron. 
La unuaj mendanto j ricevos la plej bonan servon. 

Ánkaú l a mendanto de Amas.restejo devos baldaú sendi 
al L K K sian mendi lon . K i u ne havas a l ig i lon aú mend i lon 
por restado t i u postulu g in de la Loka Kongresa Komi ta to , 
Bundesgasse 20, Bern, Svislando. 

SENPAGA V I Z O AL SVISLANDO 
c i u kongresano ricevos de la Svisaj Ambasadorejoj aú 

Konsulejoj en eksterlando senpagan vizon a l Svislando m o n -
t ran t e la kongresan k a r t o n (nur por l a kongresa ka j post-
kongresa t empo ) . 

T I R A D E N T E S 
MARTIRO PRO SENDEPENDIGA MOVADO KAJ SÍMBOLO 

DE CIVITEMO 

(Aldo O. DOBLAS) 

Oni festis je la 2Í." de aprilo, la datreveno de mortiao de 
"T i radentes" — êefo de "Inconfidência Mineira" (Minana se-
kretkunveno), kiu estis revolucia protesto kontraã la postuloj 
de Portugalujo. 

Joaquim José da Silva Xavier naskigis en vilago Pombal, 
proksime de urbo São João d' El Rei. Li komencis sian vivon 
kiel tolajovendisto tra la stratoj kaj cirkaãajoj de la urbo; pos­

te li farigis dentista, kaj pro tio li ricevis la moknomon T i r a ­
dentes (t. e. dentotiristo), per kiulifamigis; kaj fine li igis ka-
valeria soldado, kaj estis promociita gis subleãtenanto. 

Tiradentes estas simbolo de brazila civitano. Kiam estis 
arestitaj la konspirantoj, êagrenigis lin la vido de suferoj de 
liaj kunuloj. Tiuj fetis sur la vilagan, sed patrolandamantan 
rrÂnanon (Naskiginta en Stato Minas Gerais), cian kulpon. T i r a ­
dentes ricevis gin, same kiel oni ricevas honoron; kaj fine, 
kiam li sciis, ke li estis la sola ekzekutota, U gojigis unuafoje, 
kvazaã li estis venkinta. Supreniris li la pendigilon goje, same 
kiel ricevonta premion. 

Mortis li — kvankam li sciis, ke li estos misfamata iis la 
tria idaro — kiel oni mortas dum alta glorigo. 

Per sia ekzemplo, li igis neevitebla la sendependigon de 
Brazilo. Per sia morto li transdonis al ni la devon lerni vivi 
sendepende. ; •;•: :• •: |- •; j 

T iradentes estis ne nur lernigilo pri libereeo kaj sende-
pendeco, sed ankaã pri lojaleco al la popolo. 

Gloron al la inda nomo de pioniro de nia sendependigo l 
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K V I N A FONDA D A T R E V E N O D E ASOCIO 

l a dua. M i gojigis. T i u res­
pondo estas akeeptinda. Tu j al 
la laboro ! 

Ka j m i inaúguris kurson en 
mia hejmo, en k i u partoprenis 
mia f r a to Nelson, mia j bo f ra-
t i no j Suely ka j Yedda, bofrato 
Heitor , ka j Oscarina, amik ino 
de la f am i l i o . Ka j m i daúrigis 
la sabatan v iz i tadon a l Espe­
ran te j o . Sed m i ne sentis m i n 
fel ica. M i deziris kunlabor i , 
car m i interesigis p r i la l i n ­
gvo, aú plibone p r i gia " i n ­
t e rna i d eo " . Bedaúrinde on i 
akceptis m i a n kunhe lpon nur 
por l a enpostigo de gazeto 
"O Bras i l Esperant is ta" . Tio. 
m i konfesas al vi , ne placis al 
m i , kaj m i ekpensis fondi 
k lubon . E n la monato No­
vembro m i eklegis sur c i r -
kaúilo: "Grupo Esperantista 
Bezerra de Menezes, rua Gus­
tavo Riedel 63, Encantado" , 
kaj m i ekmir is pro t i o . — Nu, 
estas grupo esperantista en 
Rio ? K i a l , do, nen iu parolis 
a l m i p r i gi ? 

Tu j m i decidis v i z i t i g i n . 
Vendrede m i i r is t i en k u n m ia 
edzino Arlette, k i u lernis Es­
peranton kune k u n m i en 
Grupo Esperantista ae Jo in -
vile. Tie m i trovis, i n s t ruan tan 
Esperanton, n i a n samideanon 
O. S.- Lopes. M i bone me­
moras, k.e n i uzadis nur la i n -
ternac ian l ingvon, kvankam 
n i estis tre novaj esperantis­
t o j , ka j ne parolis f lue . I n -
tencis m i nen ion d i r i p r i la 
ideo f ond i k lubon . N i in t e rpa -
roladis d u m mu l t a j horo j , sed 
f ine n i parolis p r i g i . 

Samideano Lopes sentis la 
malvarmecon de Esperanto-
movado, t amen l i komprenis 
la i n t e rnan ideon, kaj decidis 
disvastigi la l ingvon. T i a l l i 
fondis grupou ce "Grémio Es­
p i r i t a Nazareno", kaj g in ins­
t r u i s . D u m la sama vespero 
n i interkonsent is f ond i Aso-
cion Esperant istan ce la stacio 
Meyer, Sar g i estas nomata 
cefantaúurbo; el g i on i iras a l 
ciuj al iaj faci le . N i pro f i t i s la 
kunhe lpon de gesamideanoj 
Suely Alves da Costa, Oscarina 
Onette Ferreira, Ar le t te Costa 
de Souza, A ld ino de Freitas, 
kaj Nelson Pereira de Souza, 
kaj n i kunvenadis ciusabate 
en ejo de Casa dO Policial, 
kies sekretario estis sam° Lo ­
pes. Post la unuaj i n t e rkon -
sentoj, n i redaktis c i rku leron 
kaj s ta tu ton , kaj deklaris f o n ­
d i t a Asocion je la 30» de M a r -

(Daúrigo el l a unua pago) 
to 1942». Poste n i klopodis 
arang i cambron ce Meyer, kaj 
organizis la inaúguran k u n ­
venon, k i on okazis l a 9an de 
Junio, ce Teatro Cordélia Fer­
re i ra . Prezidis g in D-ro Ve­
nâncio da Silva, kaj faris la 
o f ic ia lan paroladon s-ano Is­
mael G. Braga , ceestis ankaú 
s-ano A. Caetano Cout inho . 

Je l a komenco n i v iz i t is 
c iu jn esperantistoj n urba jn , 
kies nomo jn kaj adresojn n i 
sciis, k a petis i l i a n apogon. 
Ke lkaj el i l i , g randanimaj kaj 
fervoraj esperantistoj, k ie l 
Caetano Coutinho, Ismael B ra ­
ga, kaj A rm in i o de Moraes t u j 
aligis al gi, kaj donac:s l i b ro jn 
a l l a nova Bib l ioteko. 

Jen g i nun , k v i n j a r a . Certe 
infano ankoraú. La fondinto j 
ankoraú laboras por gi, sed 
n u n estas mu l t a j novaj k u n ­
l aboranto j . La p l imu l t o estas 
novaj esperantistoj, sed estas 
malnovaj ankaú. Felice dum 
t i u j 5 j a ro j g i mu l t e kreskis. 
Jen la n u n a Prezidanto, k iu 
lernis Esperanton en g i . La 
direktoro j Manoel Barbosa. 
José Cosenza, Manoel Fernan­
des, Olivio Pinto, Elza Faria. 
Sylla 'Chaves, A. S. Varão, no­
vaj esperantictoj, k iu j laboras 
por Asocio. M i gratulas v in 
pro via komprenpovo p r i in ­
terna ideo, kaj amo a l n ia 
movado .Jen Zinner kaj Ma ­
nuel Aveleza, malnovaj espe­
rant i s to j , veninta j el a l ia i 
landoj , k iu j mu l t e laboras poi 
Esperanto, pere de n ia Asocio. 
La programo, k i u n n i far is n i 
g in plenumis preskaú entute . 
La gazeto estas la lasta, gi 
aperos en la venonta semaj no 
sub la t i to lo "Rio Esoeran-
t i s t a " . 

Jen l a mater ia lo, k i u n n i 
ciuj n u n havas en Asocio, n i 
transdonas a l v i . N i n u r ne 
sukcesis inaúguri t ipograf ion, 
nek propran sidejon. I l i de 
n u n estas en la programo por 
la dua kv in ja ro . V i mem pre-
t i gu la t u t a n programon. K i o n 
p lu v i deziras por n ia Aso­
cio ? Postulu de la estraro 
g ian p lenumon. V i ankaú k u -
nhe lpu la estraron. Neniam 
permesu, ke Asocio, nek n ia 
movado m a l j u n i g u . Se sami­
deanoj mal junigos laú en tu -
ziasmo kaj vigleco, v i ansta-
taúos i l i n . Nur la j u n a j , ne laú 
ago, sed spir i to , povas daúrigi 
la gvidadon de n i a Asocio. La 
al iaj laboros al imaniere, i l i 
verkos ka j t radukos l ib ro jn , 

ASSEMBLEIA DA L IGA ESPERANT ISTA 
No dia 25 de Janeiro realizou-se a sessão ordinária da 

Liga Esperantista Bras i le i ra . Presidiu-a o • Carlos Do­
mingues e secretar iaram a Srta. I r a n y Baggy de Araujo, su ­
bst i tu indo o Secretário Geral , e Nelson Pereira de Souza, 
subst i tuindo o 1.° Secretário. Após a l e i tura do relatório do 
Presidente, o 1° Secretário apresentou a proposta da Co­
missão Pró-Estatutos, que consiste dos samideanos Ismael 
Gomes Braga, Carlos Domingues e Délio Pereira de Souza, 
sobre adiamento da re forma dos Estatutos da B . L . E . , até 
a fusão de I . E . L . com U .E .A . , a ser efetivada no próximo 
32.° Congresso Universal . Esta comissão fora eleita na ses­
são de janeiro de 1946, sob a presidência do D r . A . Couto < 
Fernandes. 

~ ' SOLDATOJ D E LA SESA 
daúrigo el la 1° Pago 

sindikatojn, igante gin pli efika en giaj servoj, kaj por propra 
profito, rilate je gia plifirmigo, êar la potencaj linha 4 allvalo-
ran, kaj cefe celante plialtigi la kulturnivelon de nuna progre-
sito de la mondo-, la aboristo. 

Estas bezone, ke oni kunordigu la iniciatojn por profito 
propra kaj de la unueco, tiukaze Esperanto. El la efikeco de 
laboroj dependas la plivasta akcepto, kaj la lasta provo de 
A.E.R.J. pruvas al ni la certon de nia gvidlinio. Estas necese 
do rekte kaj sentime alfronti la problemon, êar la ideo jam 
estas matura, kaj sufiêas ke oni sciu rikolti la fruktojn. 

Relative kaj malrapide, se la urba samideanaro ne mal-
fervorigos, ni vidos la plimultigon en íe Espranto-vicaro, kon-
diêe ke ciu grupo sistemigu kaj plifortigu sian propagandon, 
kaj kiu restos senaktiva, tiu riskas esti s u p er at a en la 
agadkampo. ' 

Ci tie ni estas do, kiel soldatoj de la 5." armilo, defendante 
idealon kaj decidaj solvi giajn problemojn, kiuj konsistigas la 
kialon de êi tiu gazeto. 

1) klasorganizajoj reprezentas fo r ton sc i i te . 

a r t i ko l o jn por gazetoj, k . t .p . 
La vivo de Asocio n u n de­

pendas p l i je v i ol je la f on ­
d into j . N i faris n i a n laboron. 
N u n v i f a ru v ian. Tio, k i on v i 
trovis en Esperanto-movado v i 
p l ibonigu kaj p l i g rand igu . Ne­
n i a n v i detruu, car estas k o n -
traúnatura, v i c iam kons t ruu 
kaj p l ibon igu . 

Ka j denove venos tempo f a -
vora al Esperanto, k i am ciuj 
aúdos ion p r i n ia l ingvo . 

Ka j v i ciuj r i pe tu kune k u n 
m i la versojn de n ia Ma js t ro : 

T ra densa ma l lumo brl letas Ia 
ceio, 

A l k i u kurage n i i ras. 
Simlle al stelo en nokta cielo. 
A l n i la d i r ek ton g i dirás. 
Ka j n i n ne t imigas la nokta j 

fantomoj , 
Nek batoj de Tsorto, nek mo -

koj de r h o m o j , 
c a r k la ra kaj r ek ta kaj tre 

d i f i n i t a 
Gi estas, la vo j ' e l ekt i ta . 

L I T E R A T U R A MONDO 

Denove aperas L. M., la t re 
bona, kaj tre konata revuo 
esperantista. Gia cefredaktoro 
estas samideano Kolomano 
Kalocsay, kaj ce fkunlaboran-
to : Jul io Baghy. N i ricevis n u r 
prospekton, sur k i u on i dirás, 
ke la unua postmi l i ta numero 
aperos l a 1-an de februaro 
1947. P^ormato 201X20 1/2 cm,. 
Amplekso 16 pagoj po monate. 
Provizore la revuo aperos en 
ciu dua monato en duobla a m ­
plekso. T u j , se l a postaj r i l a to j 
p l i normaligos, g i aperos mo­
nate . 

Ciu esperantisto devas g in 
abon i . L a abonprezo estas 
USA-dolaroj 2,50 aú egalva-
loro. Redakcio kaj admin i s -
t rac io : Budapest, V I I I , Rokk 
Szilárd-str. 28, I I , 18, H u n -
gar io . 

C A R I O C A , associa-te a este mov imento colabore para 
u m . fu turo de paz, compreensão e f ra te rn idade . Aprenda 
o ESPERANTO. 

L i v n a p i a E d i t o r a Q U A R E S M A 
L iv ros novos e usados — Compramos bibl iotecas— Atendemos com a máxima presteza os pedidos 

pelo reembolso 
R U A S Â O J O S É , 7 0 / 7 2 ^ T e K 2 2 - 6 9 4 6 
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E L L A T U T M O N D A G A Z E T A R O 
Esperanto en paclaboro 

Gotborg, Svedlando — En la 
gazeto "F r eden " (La Paco), or­
gano de Sveda Paco-Asocio, 
cn i ofte vidas a r t i ko l o jn p r i 
esperanto. En gia lasta n u ­
mero la instru is to Fr i t z L inden 
skribas longan ar t iko lon p r i 
"Homaranismo kaj d-ro Za­
menho f " kaj redaktoro Einar 
Adamson skribas g randan ar ­
t i ko l on p r i esperanto en Ja -
panujo . L i provas m o n t r i ke 
la japanaj esperantistoj o rd i -
nare estas bonaj paci f istoj , car 
esperanto, kie l la germanaj 
nac i i i l a j gazetoj ofte dir is, 
helpas f r a t i g i la homo jn kaj 
gvidas al internaci ismo. La 
japanoj ankaú, n u n post la 
m i l i t o , mont r i s grandan in t e -
reson al esperanto. La al iaj 
popcloj devas he lp i i l i n r icevi 
kon tak ton k u n esperanto kaj 

•'subteni i l i a j n penojn uzi es­
peranton k ie l la dua l ingvo . 
Uzante Esperanton p i povas 
doni al japanoj eblon pace 
kun labo r i k u n aliaj l ando j . 

(El Monda Bonvol-Servo) 

LA OPINIO DE KOMERCA 
CAMBRO 

La Budapesta Komerca kaj 
Indus t r i a cambro skribis la 
7an de decembror a l la hún­
gara cefdelegito de IEL , ke en 
gia korespondado Esperanto 
p-is n u n ne ludis i an ro l on . 
"Tamen, pro la re lat iva fac i -
leco de la ellernado de la l i n ­
gvo kaj pro ties k lara j espri-
meblecoj n i opinias eble, ke la 
klopodo disvastigi la l ingvon 
Esperanto, estos sukcesa." La 
cambro promesis s tud i la afe-
r o n : do estus bonege, se m u l ­
ta j komercaj kaj indus t r i a i 
entreprenoj serioze skribus ai 

gi, precipe interesigante p r i la 
venonta Budapesta Foiro . 

(E l Heroldo de Esperanto) 

NACIA K O N G R E S O D E 
U. E . F . EN V E R S A I L L E S 
Jen la provizora programo; 

Sabaton 24.5.47 Akcepto de la 
kongresanoj kaj promenado 
t r a la urbo . Ekzamenoj. Ves-
pere: festo. Dimancon 25.5.497 
Mal fermo de la Kongreso. 
Bankedo. Vespere: festo. L u n -
do 26.5.47 Vizito de la Palaco. 

(E l Kompren i ) 

SOCIALAJ NOTOJ 
Je la 22» de apri lo la F a m i ­

l io de Couto Fernandes oka-
zigis sanktan meson ce ka to -
l i ka pregejo nomata "N ia S in -
jo r ino de Glor io" , k i on oficigis 
k a t . esperantisto Pastro Pla­
na. Mu l t a j esperantistoj cees­
t i s . Poste la Braz i la Ligo v i ­
zitis la tombejon. ceestis S-ro 
Prezidanto de la Ligo D-ro 
Carlos Domingues, S-ro Pre­
zidanto de Braz i la K lubo Es­
peranto, Caetano Coutinho, kaj 
ò-ro Laszlo Zinner, k i u repre-
zentis la prez idanton de Aso­
cio Esperantista de Rio de Ja ­
neiro . 

Festas s ia jn naskigajn da-
trevenojn dum la nuna mo-
narto, la jenaj samideanoj : 

9 — João de Romaris 
10 — Raul de Almeida 
11 — F. Doblas F i lho 
15 — Anton io B. Afonso 
19 — Pedro Bal tazar 
20 — Francisco Rodrigues de 

Souza 
22 — I t o Pereira de Melo 
23 — Gilberto Joyce Paranhos 
28 — Ary Ramos Barbosa da 

Silva 
29 — José Barroso Junqueira 
30 — Oswaldo de Carvalho 

FELIÔON n i deziras al ciuj 

Je la 3» de lasta monato 
Apr i lo naskigis STELA, f i l ino 
de gesamideanoj Dorivaldo 
Pereira de Castro kaj Manoe-
la Doblas de Castro, k i u certe 
baldaú lernos Esperanton. 

C U R S O S A M A O 
C H E I A ! 

Este é o lema que o d iretor 
do Departamento de Ensino 
da A . E . R . J . adotou, a f i m de 
aumentar constantemente o 
número de conhecedores do 
Ecperanto no Rio de Janeiro . 
E cumpr indo o programa de­
lineado no princípio deste ano, 
já foram realizados vários cur­
sos elementares, um na pró­
pr ia sede da Associação e ou­
tro na sede da Federação Es­
pírita Brasi le ira, na Avenida 
Passes n.° 30. Imediatamente 
fo ram ainda inaugurados nes­
ses mesmos locais e mais no 
Grupo Esperantista Bezerra de 
Menezes, rua Gustavo Riedel 
n.° 63. e no Esperanto-Rondo 
de Olaria, rua Leocádia Rego 
: i . 7. 

Não se l im i t a , entretanto , 
a cursos elementares o pro­
grama traçado, mas também 
a cursos- médios e superiores 
e, por isso, atualmente, reáli-
zam-£e uma vez por semana 
aulas de u m curso médio, na 
seáe da Associação, e poste­
r iormente será inaugurado u m 
curso superior. 

Neste momento em que o 
Esperanto no Bras i l vem pro ­
gredindo incessantemente, o 
que mais precisamos é de pos-
cuir u m quadro suf ic iente­
mente grande de pessoas h a ­
bi l i tadas a ensiná-lo com e f i ­
ciência . Cursos a mão cheia 
por todos os cantos desta c i ­
dade ! E desta f o rma estare­
mos realizando o que disse 
Zamenhof em Boulogne-Sur-
Mer: " L a verdan standardon 
tre alte n i tenos" ! 

N. P. S. 

B O L E T I M ESPÍRITA 
R e c e b e m o s o número 10, r e l a ­

t i v o a março de 1947, do " B o ­
l e t i m E s p i r i t a " , de F lo r i anópo ­
l i s , que i n i c i a u m a secção sob o 
t i t u l o " E s p e r a n t o " . C o n g r a t u l a n -
do -nos c o m a direção do " B o ­
l e t i m " , n a p e s s o a de s eu d i r e t o r 
responsável, S r . J o b e l S a m p a i o 
C a r d o s o , e a p r e s e n t a m o s t a m -

' b e m as n o s s a s congratulações ao 
s a m i d e a n o que i n i c i a este t r a ­
b a l h o , e que se a s s i n a A - M O . 

D e s e j a m o s que d e s s a c o l u n a 
po s s a r e s u l t a r o e n g r o s s a m e n t o 
das f i l e i r a s e s p e r a n t i s t a s não só 
e m Flor ianópol is , m a s e m todo 
o E s t a o d de S a n t a C a t a r i n a , 
onde o " B o l e t i m " t e m .grande 
circulação e n u m e r o s o s l e i t o r e s , 
c o n q u i s t a n d o p a r a o n o s s o m o ­
v i m e n t o n o v o s e e n t u s i a s t a s b a ­
t a l h a d o r e s . 

Húngara esperantisto 
en la "ASOCIO" 

Je la 12» de Apr i lo v iz i t is , 
la ASOCION húngara sami­
deano S-ro JOZSEF SZAT-
MARY konata operakantisto, 
k i u s in d i rekt is a l la cefurbo 

C A R I O C A , associa-te a este mov imento colabore para 
u m fu turo de paz, compreensão e f ra tern idade . Aprenda 
o ESPERANTO. 

K O R E S P O N D A D O 
L. ZINNER deziras r icevi v ivs ignojn de haj malnovaj 

amiko j kaj gelernantoj el Budapest-UJPEST, Paris, Bruxe l -
les, LISBONO, Tanger, M a d r i d kaj al iaj l oko j . A l ciuj res­
pondas ! Ankaú deziras korespondi k u n art is to j (skulpt . kaj 
pentrar t i s to j ) kaj a r t a m a n t o j . Nepre respondas al êiuj ! 
Adreso: Rio de Janeiro, Caixa Postal 3677, Bras i l . 

SOLDADOS DA S E X T A ARMA 
(Continuação da 1." pág.) 

viço dos interesses próprios ou idealfsticos, não importa, pois, 
na realidade o ganhador será o id ioma pelo qual batalhamos. 

Urge também conjugar as atividades e combinar a propa­
ganda dos vários grupos de Esperanto, visando o objetivo de 
in t roduz i r o idioma nos meios sindicais para torná-lo mais 
eficaz nos benefícios que êle poderá prestar e em proveito pró­
p r i o quanto à sua consolidação, visto que as poderosas organi­
zações de classes representam uma força de valor reconheci­
damente grande e sobretudo visando elevar o nível cu l tura l da 
alavanca do mundo : o operário. 

E' necessário e imprescindível que se coordene as i n i c i a t i ­
vas em proveito próprio e da unidade, no caso o Esperanto, da 
eficiência dos trabalhos, depende o maior aceitamento, e a r e ­
cente demonstração da A . E . R . J . v e iu provar o acerto das 
nossas diretr izes. E' preciso portanto encarar de frente e des­
temidamente o problema, tanto mais quanto, a ideia já está 
amadurecida, sendo o bastante saber como colher os f ru tos . 

Relativa e paulatinamente, se não esmorecerem os sami­
deanos cariocas, veremos o engrossamento das f i le iras do Es­
peranto, desde que cada grupo sistematize e intensif ique a sua 
propaganda e quem se deixar f icar na modorra correrá o risco 
de ser superado no campo de ação. 

Aqu i estamos, portanto, como soldados da 6.» arma, em de­
fesa de u m ideal e na resolução dos seus problemas, os quais 
constituem a razão de ser deste j o r n a l . 

C A S A P A L E R M O 
Rádios — Discos — Eletrolas — 

Musicas e Mater ia is elétricos 
Condições de vendas que somente 

P A L E R M O & I R M Ã O 
Podem oferecer 

A V . 13 D E MAIO, 98-B -
TeL 42-2742 (G. Cruzeiro) 
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FUNDApODA LIGA UNIVERSAL 
(Continuação do n . anter ior ) 
p) Adesão consciente — Como 

membro da L iga aceita-se 
somente a pessoa que com­
preenda o sentido e o s i -
enif icaao da sua' adesão 
Como critério disso, serve 
a capacidade de assinar de 
próprio punho a declara­
ção de adesão. Por isso, os 
menores não podem se t o r ­
nar membros. 

q) Agrupamentos livres — O s 
membros da L iga podem 
se organizar l ivremente em 
grupos, com os f ins de 
propaganda, estudos, exer­
cícios, d ivert imentos, e t c , 
bem como fo rmar grupios 
caracterist icamente pro f is ­
sionais, religiosos, de espe­
cialidades definidas, etc. 
Taís grupos gosam de ple­
na autonomia desde que as 
suas atividades não este­
j a m contrar iando a f i n a l i ­
dade, princípios e os in t e ­
resses da Liga. Os grupos 
da mesma espécie poderão 
organizar colaboração en­
tre si, em ligas autónomas 
t e r r i t o r i a i s . 

1 ' Administração económica 
—A Liga aplica o emprego 
rac ional de recurso.s f i n a n ­
ceiros, segundo o pr inc ip io 
"efeito máximo com custos 
mínimos" e o sistema de 
funcionários honoríficos. 
Mantém, também, repre­
sentação local honorífica 
do seu centro admin i s t ra ­
t ivo e das empresas que se 
acham ligadas a ela. 

s) Sistema cooperativista — 
As empresas a serem or­
ganizadas dentro do qua-
drro da L iga (empresa edi­
tora, banco, agência de 
viagens, e t c ) , serão orga­
nizadas nas bases coope­
rat iv istas, segundo a evo­
lução social . Possuirão ca­
racterísticos, não l u c r a t i ­
vos, e s im, de auxi l io mú­
tuo. 

t) Colaboração leal — A Liga 
deseja lealmente colaborar 
com todas as organizações 
congéneres, isto é, com 
todas aquelas que t raba­
l h a m pela paz no mundo 
ou pela ideia da língua i n ­
ternac ional e auxiliá-las 
nos seus t rabalhos . 

U) Harmonia interna — A L i ­
ga procurará evitar no seu 
seio quaisquer rusgas e i n i -
mísades. Para esse f i m 
funcionará u m comité es­
pecial jurídico de apasi-
guamento, constituído, em 
parte , de jur is tas profissio­
nais. 

CONDIÇÕES D E ADESÃO 

Como membro de L U pode 
ser todo aquele que aprovar, 
por escrito, a f inal idade e os 

princípios da L iga e fizer vo­
luntar iamente doação de um 
número não e^oecificado, de 
t i jolos simbólicos para a cons­
trução de u m mundo novo. 
A contribuição mínima é de 
1 t i j o lo simbólico. O valor de 
u m t i i o lo é de 1 "ste lo" (moe­
da universal estabelecida pela 
Liga, equivalente, teor icamen­
te, ao preço de 1 quilo de pão. 
e vale. em moeda brasi le ira. 
CrS 1,90). Com t a l c on t r i bu i ­
ção a pessoa torna-se m e m ­
bro simples da Liga, para o 
lesto da v ida . Outros t i jolos 
poderão ser adicionados pos­
ter ior e voluntàriranente. O 
lecebimento de ti jolos doados 
à L iga comnrova-se pelos pe-
cuenos recibos em f o rma de 
selos a serem colados sobre a 
respectiva car te i ra de mem­
bro . 

Mf tMBRO FUNÍÍADOR 
Como membro dessa cate­

goria torna-se todo aquele que 
fizer uma doação de 500 t i ­
jolos simbólico, isto é, c o n t r i ­
buindo cOm a importância de 
500 "stelos". Pode-se, t a m ­
bém, chegar à categoria de 
membro fundador pela ade­
são como u m .membro s i m ­
ples, doando apenas alguns 
ti jolos, acrescentando-se-lhes, 
posteriormente, mais ti jolos 
até completar o mínimo ne­
cessário de 500 t i jo los . 

MEMBROS ATIVOS 
São aqueles membros da L i ­

ga que, além de doação de t i ­
jolos, pagam ainda uma taxa 
anual de 24 "stelos". E fe tua-
do esse pagamento, tais m e m ­
bros recebem as edições pe­
riódicas (órgão e a lmana­
que) da L iga e têm dire i to a 
gosar de diversos benefícios 
postos à disposição de todo.s 
os membros atívos. Pode-se 
t o rna r como membro ativo 
quando desejar, deixar de 
s t - l o e de novo vo l tar a essa 
categoria, sem perder o d i ­
reito de ser membro simples 
da Liga. 

MEMBRO AT IVO VITALÍCIO 
Como membro dessa cate­

goria torna-se todo aquele que 
paga a taxa de 500 "stelos" 
de uma só vez. 

SER MEMBRO DA L IGA, DE 
MODO A L G U M SE OBRIGA 

A QUALQUER TRABALHO 
Carte ira de membro — To ­

dos os membros da Liga, se­
j a m simples, fundadores ou 

ativos, recebem uma carte i ra 
idêntica com as indicações 
part iculares quanto à sua ca­
tegoria. A car te i ra contém 6 
paginas; duas páginas são re­
servadas para os recibos-selos 
de t i jolos doados e a anota­
ção eventual sobre a passa-
i-em à categoria de merabro-
fundador. Á carte i ra pode, 
também, servir como carte i ra 
de identidade, se o possuidor 
nela colar o seu re trato , apôr 
a sua assignatura e pedir à 
autor idade competente c e r t i ­
f icar a sua autent ic idade. 

ADESÃO DE NÃO-ESPE-
RANTISTAS 

Entre os membros atuais 
ca Liga há muitos não-espe-
lant i s tas , simpatisantes às 
ideias da L iga e dispostos a 
auxilá-la. Muitos deles exp r i ­
m i r a m , na sua declaração de 
adesão, a intenção de apren­
der o Esperanto. Outros há 
C;ue não desejam aprender a 
língua universal e que, no 
entanto, sustentam a Liga 
cem os seus t i jolos e, p r i n c i ­
palmente, pelo fato de terem 
SC tornados membros. Ent re 
esses últimos há muitos que 
doaram 10, 20, ou 40 e até 100 
t i jo los . Ta l resultado prova 
que a nossa L iga pisou no ca-
D-:ínho certo quando apelou 
para o apoio dos s impat isan­
tes, segundo a divisa: Aquele 
que não pode t raba lhar pelo 
bem comum, que auxi l ie , ao 
menos, aos que t r a b a l h a m . 
Muitos fervorosos g r i t a m : — 
"Queremos t raba lhar . Deem-
nos as ferramentas necessá­
rias ! " E uòí não queremos 
perder e-speraiiça de que, 
dentre os nsr^.ibros que não 
são agora ativos, muitos, pou­
co a pouco, passarão às f i l e i -
Tixs dos membros ativos. Na 
verdade êles já deram u m 
passo nesse sentido pela sua 
f desão à Liga. A sede da Liga 
elaborará e publicará dados 
estatísticos mais detalhados 
que tratarão, também, em se­
parado, da categoria dos 
membros não - esperantistas 
Em f ins de Junho de 1946, 
7% dentre os membros ativos 
e 69% dentre os membros 
simples, eram os não-espe-
rant is tas . 

AL ISTAMENTO 
De conformidade com o 

princípio de organização sob 
o i t em h ) , o Comité Prepara­
tório f ixou, como p r ime i ra 

tarefa a executar, e como 
base para o t raba lho vasto e 
eficaz, o a l istamento de 100 
m i l membros e da coléta de 
1.000.000 de t i jo los . O a l i s ta­
mento começou e promete 
bons f ru tos . As ideias da 
Liga encontraram aprovação 
e s impat ia gerais e em a l gu ­
mas pessoas despertaram até 
verdadeiro entusiasmo. Até o 
f i m de Junho de 1946 a l i s ta-
rcm-se 1647 membros e f o tam 
coletados 19.751 t i jo los . 

A D IRETORIA DA L IGA 
UNIVERSAL 

Presidente: 
Dr . Edmond Pr ivat . Profes­
s o r riq TTniversidade dp Neu-
châtel (Suiça), ex-delegado 
à lip-íí d a s Nações. 

Vj>e-Pre«irlente: 
Sra. J . C. Tnsbrucker, D i r k -
sen, Haia. Holanda. 

1. " Secretário: 
Andreo Cseh, Haia, Ho ­
l anda . 

2. ° Secretário: 
Sta. P. C. Rademaker. f u n ­
cionária da D i re tor ia de 
P .T .T . , Haia, Holanda. 

Tesoureiro: 
A. H . vau de Velde, inspe-
tor-chefe de Farmacologia 
da Saúde Pública, Haia , 
Ho landa . 

Membros: 
G. A l an Connor, secretário 
geral da Associação Espe­
ran t i s ta da América do Nor ­
te, editor da revista "Ame-
ríka Esperantisto" , delegado 
da I E L (Liga Esperant ista 
In te rnac iona l ) , Nova York , 
U.S.A. 
— D. M . Pont i , Professor i n ­
ternac iona l e propagandista 
do Esperanto, delegado da^ 
I E L na cidade de B a r e n - " 
drecht, Ho landa . 
— C. Pot, d i re tor da fábrica 
"E lec t ro -Smi t " , inventor do 
sistema de escrita musical 
"K l a va r sk r i bo " Slikkerveer, 
Ho landa . 
— Dr. H . C. Raasveldt, geó­
logo, a tualmente em Bogo­
tá, Colômbia. 
— Sta. M . H . Vermaas, Pro ­

fessora de Esperanto, Ao t -
terdam, Holanda. 
— P. L. Wr i gh t , membro do 
Comité do Esperanto-Klubo 
de Londres, ex - presidente 
da Associação Britânica Es­
perant is ta . 
— Ludov iko Zamenhof, aca­
démico da Escola Técnica 
Superior em Varsóvia. 

(Versão do texto or i g ina l 
em Esperanto) . 

de Paragvajo. c a r l i a viz i to 
okazis dum la k u t i m a K u l t m -
kunveno — l i volonte kant is 
húngara j n popo lkanto jn — 
Esperante ! N i deziras a l l i 
íelican vívadon en Paragvajo. 

DR. BRAZ CONSENZA 
CONTRATOS, REGISTRO DE MARCAS E PATENTES 

INVENTÁRIOS, PERÍCIAS COMERCIAIS ETC. 

RUA SILVA J A R D I M , 43 — 1.» andar sala 4 — Tel. 22-4900 
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NIAJ K U L T U R K U N V E N O J 
D u m la ku t ima j k u l t u r k u n -

venoj ce Asocio, je 22/3, 5, 
12/4/19-4'7, gvidata de S-ano 
LASZLO ZINNER, partoprenis 
l a jenaj samideanoj : S-ano J . 
Cosenza deklamis poemojn el 
l a Fundamenta Krestomat io 
de Zamenhof : sIPETO, L A 
KAPELO, kay A L BRUSTO, A L 
M I A . S-ano D. PEREIRA DE 
SOUZA laútlegis skizeton de 
Histor io de IRLANDO gis 1943, 
verk i ta de S-ano P. HARDING, 
fakdelegito de IEL p r i Histor io 
en D U B L I N . 

L . ZINNER paroladis p r i 
Moderna ARTO kaj Ar t i s to j 
(pr Í A P O L L I N A I R E , PICASSO. 
VAN GOGH, CEZANNE, M A -
TISSE kaj a l ia j ) , C. N I C O L A U 
BLACHIKOFF laútlegis bone-
gan t raduka jon sian de rusa 
verkisto, ceKov-Antono. Ankaú 
S-ano W I L T O N RIBEIRO laú­
tlegis s ian t raduka jon el verko 

-'de A U S T R E G É S I L O DE 
ATHAYDE, t i t o l i t a : "LA P L I 
INTENSA DONACO". N i GOJE 
konstatas l a rap idan progre-
sadon kaj s indonan laboron 
de ambaú esp-istoj; ke n i sciu, 
S-ano W I L T O N RIBEIRO i.gis 
esperantisto antaú 4 mona to j . 
E n ci Rio Esperantista, n i 
aperigas verketon l i an , k u n la 
t i to lo " E K L U D O " . I m i t i n d a es­
tas l ia ekzemplo ! S-ano O. 
V IANA PEIXOTO n i n gojigis 
k u n laútlego de sia l e r ta t r a -
dukajo el verko de ARTURO 
DE AZEVEDO, gaja rakonto 
t i t o l i t a : "LA SP IR ITO" . 

Laú la propono de la Pre­
zidanto de Asocio s-ro Doblas 
Fi lho, la 12» de apr i lo estis 
dedicata (anstataú la 14» de 
apr i l o i a l la morto de Zam.e-
nho f . 

Mal fermis la kunvenon k u n 
memoriga parolado S-ano José 
Cosenza:, k i u tre simple, sed 
profunde memoris p r i ' n ia Ma­
j s t r o . F in is Sian paroladon 
deklamarite " P R E G O SUB L A 
VERDA STANDARDO". 

S-ano Delio Pereira de Sou­
za anoncis la reaperon de 
" L ITERATURA MONDO" . La 
c i t i t a revuo dumonata estis 
f ond i ta de V ILMOS BI.EIER, 
k i u bedaúrinde mor t i s dun la 
lasta m i l i t o en PARIZO. Daú-
rigas la eldonadon de la Re­
vuo l ia f rato, BELA BLEIER 
en Budapest. cefaj kunlabo­
ran to j de l a Revuo estas la 
j ena j ; D-ro KOLOMANO KA­
LOCSAY, JUL IO B A G H I la 
plej f ama esp. poeto, kaj a l ia j . 
Detalo aperas en ci gazeto. 

S-no V. Guayanás de Sousa 
n i a fervorega d irektoro de 
Tpropaganda fako, paroladis 
p r i generalaj esperanta jo j ,— 
k ie l ap l i k i e sp -on ,—ka j i n s t i -
gis a l plua, akcel ig ita laborado 
(kiel l i scias, la asocianoj, k ie l 
l i mem, tute sindone propa­

gandas Esperanton — tamen 
l i sugestis bona jn konsi lo jn 
akcep t inda jn ) . 

S-ano M. Aveleza de Sousa 
konata kaj satata esp. ins­
t ru is to laútlegis s ian bonegan 
t radukon letero sendita de 
VICTOR HUGO al i t a l a grafo 
VICTOR A. PEPE. Sekve dek­
lamis soneton p r i Zamenhof, 
verk i ta portugale de A. C. 
DIAS kaj majstre t r aduk i t a 
de M . Aveleza de Sousa. 

Fine S-ano Joels rememoris 
p r i Zamenhof, kies idealon 
j a m l i sekvas de mul ta j j a ­
roj ! Ho k i a gojo estas por n i 
c iuj , aúdi veteranon spertan 
kaj bonegan l ingv is ton k ie l l i 
estas ! 

La 19an de apri lo, on i de-
dicis al la memoro de Couto 
Fernandes, k i u mort is je la 22^ 
de apri lo 1946. T ion proponis 
s-ano Doblas F i lho, prezidanto 
de Asocio. 

Mal fermis la solenan k u n ­
venon S-ano D. Pereira de 
Souza, k iu , lau sia kut imo , pa­
roladis p r i la mer i tp lena l a ­
boro kaj personeco de Couto 
Fernandes. 

Sekve paroladis p r i la vivo 
de la famkonata verkisto Jack 
LONDON n ia s-ano C . N. B la -
chikof f, k i u poste laútlegis sian 
bonegan t raduka jon , u n u ca-
p i t r o n el l ibro "Antaú ADA­
M O " de l 'menc i i ta verkisto . 
La laútlego preskaú plenigis la 
kunvenhoron — rekompece oni 
l i n ege aplaudis ! 

S-ano Nelson P. de Souza 
memorigis la ceestintojn p r i 
la indigenoj k iu j havis la 
19an de apr i lo memortagon. 
S-ano Joels, k ie l ciam, bon-
volis laútlegi s ia jn korektegajn 
"Joze fa jo jn" . 
S-ano Zinner salutis S-anon 

PLATÃO Mar t ins , ma lnovan 
asocianon, k i u preterpasante 
R ion el Porto Alegre — n i n v i ­
z i t is . 

Fine S-ano F L O R E S T A N 
NOGUEIRA rakont is la " T r i 
B l i n d u l i n o j n " verk i ta de M a ­
r ia Clara da Cunha Santos 
kaj t r a d u k i t a de S-ano Cae­
tano Cout inho . Sekve al la 
memoro de Couto Fernandes 
l i deklamis "Prego sub la Ver -
da S tandardo " . 

F inante la kunvenon oni 
restis dum u n u m inu to silente 
je la memoro de S-ro Couto 
Fernandes. 

N i do inv i tas v in , ceesti 
n i a j n k u l t u r - kunveno jn ciu 
sabatvespere je la 4^ kaj d u -
ono ce la Asocio — Rua Mar ­
recas 19 — 2^ etago — Lapa. 
Rio . 

V ia ceesto helpas la Mov.a-
don ka j V in mem ! 

La d irektoro de K u l t . Dep. 
L Z INNER 

MONATA PROGRAMO 
3 — Ku l turveno je la 16» 

horo kaj duono. 
5 — D i rek to rara kunsido, je 

la 19» kaj duono. 
10 — Tagmango esperantista, 

je la 13» horo, ce Resto-
racio Maranguape, s t r a ­
to Maranguape 36. 

— Ku l tu rkunveno — 16,30 
horo . 

17 — K u l t u r k u n v e n o . 
18 — Ekskurso a l "Pedra dc 

Conde", en arbaro T i -
j u k a . Renkonto je la 8'' 
matene ce "A l to da Bôa 
V is ta " , c i u a lpor tu man. . 

ga jon. Vestajo laúvole, 
sed s impla . 

19 — D i r ek to ra kunsido, je l a 
19^ kaj duono. 

24 — K u l t u r k u n v e n o . 
31 — K u l t u r k u n v e n o . 

MEZA KURSO — Por progre-
sintoj , ciusabate je la 15^ horo, 
gv idata de samideano Nelson 
de Souza, l e r ta esperantisto, 

d irektoro de Ins t ru iga Dep. 

ELEMENTA KURSO — C iu-
marde kaj ciujaude, gvidata 
de samideano F. Doblas F i lho . 

AL LA UNIVERSALA L I G O 
À L I G A UNIVERSAL 

D E K L A R A C I O 
DECLARAÇÃO 

M i aprobas la celon, la p r inc ipo jn kaj la laborplanon de la 
Aprovo a f inal idade, os princípios e o plano de t raba lho da 

UNIVERSALA L IGO kaj deziras a l ig i a l g i k i e l : S impla m e m -
L IGA UNIVERSAL e desejo a ela aderir como: Membro s im-

bro . Fundamenta membro donacante b r i k o j n . M i volas 
pies. Membro fundador, doando ti jolos. Desejo, também, 

ai:ôi ankaú k i e l : Ak t i va membro . Dumv iva akt i va membro 
aderir como: Membro a t i vo . Membro at ivo vitalício e pago 

kaj pagas stelojn por la jaro 
stelos para o ano 

Nomo: S-ro/S-rino/F-ino 
Dato 
Data subskribo (assinatura) 

Nome: Snr/Snra/Srta 

Prcfesio (laúvole) 
Profissão (se quizer) 

Dato de naskigo (laúvole) 
Data de nascimento (se quizer 

Loko de naskig (laúvole) 
Lugar de nascimento (se quizer) 

c u esperantisto aú ne ? 
E' esperantista ? 

Se ne, cu volas l e rn i Esperanton ? 
Se não o é. deseja aprender o Esperanto ? 

c u volas vorb i novajn m e m b r o j n ? . 
Deseja recrutar novos membros ? 

Adreso: 
Endereço: 

Varb into . 
Al istador 

N-ro. 

C A R I O C A , associa-te a este mov imento colabore para 
u m fu turo de paz, compreensão e f ra tern idade . Aprenda 
o ESPERANTO. 

FRANCISCO PERDIGÃO 
Despachante oficial 

Prefeitura e Recebedoria 
R U A P E D R O I n.ò 14 - 2." andar — T e l . 22-5464 
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I T O J DE S E R K R E T A R I O 
Direktoraro kunvenis je la 31» de Mar to , duafoje en la 

monato . La prezidanto in formis c iu jn D i r ek to ro jn p r i la 
decido de tu tanara kunveno d e la 24", nesangi l a organizado 
de Asocio, kaj proponi al al iaj k lubcj urbaj la fondon de 
Federacio; t i a l oni elektis samideanon Délio Pereira de Souza 
por r edakt i la sangon en la I n t e r n a Regularo, antafle aú-
dante la d i rek toro jn p r i i l ia j f ako j . Samideano Aldo O. Do­
blas petis la parolou por p r i t r a k t i a fero jn r i l a t a j n al gazeto, 
kaj petis al Direktoraro p l i g randan l iberou decidi kaj agi, 
car la Prezidanto t i on ne deziris doni a l l i ; on i pr istudis 
zorge kaj atente la aferon, parolis mu l ta j d i rektoro j , kaj f ine 
oni decidis ke l i havu p l i g randan liberecon gv id i la gazeton, 
sed l i prezentos ciumonate, post la eldono de ciu numero r a -
porteton kaj kon to jn de la gazeto, kaj la nova I n t e rna Re­
gularo detale p r i t rak tos p r i t i u afero; kaj oni elektis sami­
deano Sylla M . Chaves ce fredaktoron de la gazeto, kaj Dé­
lio Pereira de Souza f inancan admin is t ranton , sekve on ' 
elektis samideanon V. Guayanás de Sousa por anstatafu 
Sylla en la Departamento por Propagando. Sam. Délio, êar 
l i devas organizi la spezoregistro de la gazeto kaj p r i t r a k t i 
g ia jn konto jn , ricevo de pago pro anoncoj, petis l iber tem-
pon t r i m o n a t a n en la tasko de ôenerala Sekretario de nia 
Asocio. Laustatute l i n anstataúas samideano Manue l A . de 
Sousa, kaj l i sekve estos anstataúata de Sam. O. S. Lopes. 

Nur en la sekvinta kunveno, je la 7» de Apr i lo , post inv i to , 
la Prezidanto proponis F - i n cn Elza T . Far ia por pr izorg i la 
taskon de la 2» Secretario. Si goje akceptis t i u n opor tu -
necon plibone labor i por Asocio, kaj sekve por Esperanto, 
movado, kaj sin proponis restadi en la ejo ciulunde, mer-
kiede kaj vendrede, de la 14» gis la 18» horo, k i a m si p r i -

« t r a k t o E a fero jn r i l a t a j n al Asocio k u n ciu ano, k i u ne povo,; 
p r i t i a k t i dumnokte . D u m la unua kunveno de Apr i lo , n ia sa­
mideano F. Doblas Fi lho, prezentis p lanou f inancan por ple­
n u m i la programon de Asocio ekde gia fendo, kaj on i ne 
estis pov inta dum la unua kv in jaro g in p l enumi : do n i ne­
pre devas g in p l enumi d u m la dua kv in j a ro . c iu j d i rektoro j 
parolis p r i Ia grava afero. kaj f ine sam. O. S. Lopes diris, 
ke laú l ia r imarko al ciuj d i rektoro j la plano sajnis tre bona, 
sed tre granda por n i a ankoraú ma l f o r ta movado, t amen gi 
estas tre urga; do oni devas p lan i la agadon de la d i rek to ­
raro, kaj g in f a r i laúvice. Ka j oni vocdonis por r e g i s t r i la 
ordon de agado laúurge, kaj la aferoj estis envicitaj jene: 
1) gazeto, g in f i r m i f inance, ciu d irektoro kaj ciu ano deva'^ 
klopodi arang i anoncanto j ; 2) skribmasino, on i nepre bezo-
nas g in per n ia laboro en la ejo; 3) disvendado de l i b ro j , n i 
faros g randan klopodadon, celante propagandi Esperanton 
kaj a rang i monon por Asocio; 4) Esperanto-Domo, n i orga­
nizas p lanon por f in f ine g in kons t ru i ; 5) p ropran sidejon; sa­
mideano Prezidanto Jara prezentis planon, k i u estos zorge 
pr i c tudata ; 6) Tipograíio esperantista; 7) Teatro esperan­
t i s ta . Por la plenumo de t i u plano n i bezonas la kunhe lpon 
de l a t u t a anaro. La vico ne estas absoluta, on i povas sanf i . 
laú oportuneco kaj íacilafoj. La-Di rektoraro plezure akceptas 
k r i t i k o j n kaj propcno jn de esperantistaro. 

C A R I O C A , a?socia-te a este movimento colabore para 
u m fu turo de paz, compreensão e f ra tern idade . Aprenda 
o ESPERANTO. 

O E S P E R A N T O N A 
PARAÍBA 

X a P a r a i b a , o E s p e r a n t o não 
ó c o n h e c i d o senão p o r m e i a dú­
z i a de i d e a l i s t a s : D r s . M a n u e l 
T a v a r e s , agrónomo d a D . F . P . ; 
. \ r l indo Colaço, p r e f e i t o de A l a -
gôa N o v a ; .Jofre Bo rges de A l ­
b u q u e r q u e , I n s p e t o r R e g i o n a l de 
E s t a t i s t i c a ; C láudio L e m o s , c o n ­
c e i t u a d o odontólogo conterrâ­
n e o ; Cónego M a t i a s K r e i r a , 
m e m b r o do Diretór io R e g i o n a l 
de G e o g r a f i a , e o u t r o s cu.ios n o ­
m e s não m e o c o r r e m no m o ­
mento . 

Do i l u s t r e p r e f e i t o A r l i n d o 
Colaço, v a l e d e s t a c a r o s eu e s ­
forço e m f a v o r do n o b r e i d i o m a 
a u x i l i a r , e m n o s s o E s t a d o . P e l o 
d e c r e t o - l e i n . 28, de 8 de f eve ­
r e i r o de 1943, d eu a d e n o m i n a ­
ção de D r . Z a m e n h o f à B i b l i o ­
teca Púb l ica M u n i c i p a l do m u ­
nicípio que d i r i g e . 

Q u a n d o a i n d a e m p ro j e t o , o 
re fe r ido ato, a p e s a r do p a r e c e r 
contrário do então D i r e t o r da 
Divisão L e g a l do D e p a r t a m e n t o 
da s M u n i c i p a l i d a d e s , fo i a p r o v a ­
do pe lo C o n s e l h o . A d m i n i s t r a ­
t i vo do E s t a d o , sendo r e l a t o r o 
b r i l h a n t e causídico conterrâneo 
d r . O s i a s G o m e s . 

P o r esse gesto, h o m e n a g e a n d o 
o g r a n d e i d e a l i s t a e f i l a n t r o p o 
que fo i Z a m e n h o f , r e c e b e u o 
P r e f e i t o A r l i n d o Colaço inúme­
ras e inequívocas demonstrações 
de s i m p a t i a de todos os pontos 
do país . 

PROF. LEOM.iX FALCÃO 

Oswaldo Diniz Maga­
lhães grande amigo da 

A . E . R . J . 
o d i a 15 M a i o r e c o r d a - m e 

s e m p r e , que foi através o s e n h o r 
P ro f . O s v a l d o D i n i z Maga lhães 
que c o m e c e i a e m p r e g a r e s f o r ­
ços, c o m os e s p e r a n t i s t a s , j u n t o 
à L i g a E s p e r a n t i s t a B r a s i l e i r a , 
no afã de e v i d e n c i a r c a d a v e z 
m a i s o v a l o r do i d i o m a i n t e r -
n a c i o n a l - a u x i l i a r - n e u t r o , o E s ­
p e r a n t o . 

F o i , j á d i s s e m o s u m a vez n u m 
a r t i gue te p u b l i c a d o no órgão o f i ­
c i a l d a Associação E s p e r a n t i s t a 
do R i o de J a n e i r o , d u r a n t e u m a 
das irradiações d a " H o r a d a 
Saúde" , da Ginástica pe lo rádio, 
n u m dos m a r a v i l h o s o s suple-^ 
m e n t o s d a s r e f e r i d a s a u l a s q u e 
s o u b e m o s , te r a q u e l a L i g a r e -
s ouv i do e f e t i v a r a u l a s de c u r s o 
e l e m e n t a r de E s p e r a n t o , n u m a 
n o m e n a g e m aos rádio-g inástas 
do B r a s i l , e, c o m o j á aceitáva­
m o s a i d e i a do E s p e r a n t i s m o , 
p r e s s u r o s a m e n t e n o s a p r e s e n t a ­
m o s ; sendo que a l i , n a sede d a 
L i g a E s p e r a n t i s t a B r a s i l e i r a , fo i -
que p e l a p r i m e i r a vez v i m o s 
nosso q u e r i d o p r o f e s s o r O s v a l -
Qo D i n i z Magalhães, o b e i f e i t o r 
c e m po r cento , a q u e l e que t e m 
bene f i c i ado não s o m e n t e às p e s ­
soas de n o s s a famí l ia , m a s a 
todos que têm a f e l i c i d a d e de 
l i g a r s eu s a p a r e l h o s rád io - re -
cep to res d i a r i a m e n t e , às 6 h l 5 m 
ou às 7 h o r a s p a r a a " R á d i o 
G l o b o " . 

O d i a 1.5 de Ma i o do c o r r e n t e 
ano, solenizará o 1.5." aniversá­
r i o do e m p r e e n d i m e n t o que p r o ­
d u z i u a consagração do " M i s s i o ­
nário E n c a r r e g a d o de D i f u n d i r a 
Educação Física ao P o v o do 
B r a s i l " . 

Os e s p e r a n t i s t a s s e m p r e f i z e ­
r a m c a u s a c o m u m c o m O s v a l d o 
D i n i z Magalhães — s e m p r e se 
h o n r a r a m e m apoiá - lo , e m p r e s ­
tigiá-lo e p r i n c i p a l m e n t e e m s e ­
guí- lo, p r a t i c a n d o a s instruções 
que c i e m i n i s t r a e minist rará 
s e m p r e p o r q u e , q u a n d o o h o ­
m e m " s e a u s e n t a " , a suá o b r a 
p e r m a n e c e tão v i v a o u m a i s v i ­
va , t a l , n a m e d i d a dos benef í ­
c i o s que p res te , c o n f o r m e t a m ­
bém acontece q u a n t o ao E s p e ­
r a n t o . 

TRANSPAGO A L SVISLANDO 
La par top ienonto j a l la 32^ Universala Kongreso de ES; 

^,3i3nto lS-17 en Bern logantaj en lando k u n deviz-malfa-
ci lajoj devas t u r n i s in t u j a l l a Landa Asocio, k i u faros la 
necesajn pascjn por solvi t i u n aferon. 

ALIÚOJ 
eis 11/1/1947, aligis kaj pagis la kongreskotízòn 538 per-

.oonoj el 25 landoj , p l ia j cirkaú 170 personoj n u n klopodas 
por l i c ev i la permeson pagi la neceson al la L K K kaj tiele 
hav i la et leccn ankaú a l i g i . 

DR. ADOLPHO S T A E R K E 
L i v r e d o c e n t e d a U n i v e r s i d a d e do B r a s i l 

C l í n i c a d e s e n h o r a s 
Kes idênc i a : Consultór io : 

K U A B E L A S . L U I Z , 68 B . A S S E M B L E I A , 5 8 - 1 . ' 
T e l . 48-5893 T e L 42-3835 


